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DIARIO OFFICIAL
Não icem fundamento algnm as tonreroSas

noticias, q uot Mann naná e espalhadas .na, 'vja
.publica, e repothlas por cidadão:a quem (alie.
cem patriotismo e dever ci \leo.

No regi men presidenciál, instituido pela
Constituição Federal. e retirada de seeret anjos

do Estado não importa crise polit:ea, e Menos
alteração da essencia e forma (lo governo,
nem pc'de ser justo motivo para .ecinjecturas^e
asserbis attinente 4á fraqueza do pOder
Miro.

Ainda, quando exista incompatibilidade espi-
ritual entre os Srs. sccretarios de Estado, e
).)1' (Ala, se retirem alguns dos seus cargo:

sle modo nen t nim a frecta esse facto á seguridade'
do governo, à paz e á ordem interna e às r ‘-'1a-
çõe5 exteriores.

Tania	 porinii. a aleivosia ou a proierv ia
do: (pie se cempravin com o mal e:ta r g.erri
ipir (4:10 a hi a rapalar resolução tomada
p.do	 evito—mandando pOr esta capital ein
estado de sitio—.

Tal asseveração é irtteh'arneUte, falsa e de
thes Medidas niiô *cogita absolutamente
Pod or Executivo.

pis 110 5-miem inalferid03 interesses pes-
soir:s, cult ivados á .8 mal ira (10 especulaçõea e
de riscos da fórtuna, partem, por certo, em
maioria clamores injustificaveis, asserções e
boatos que geram o milico entre a população.

Esta, porem, deve confiar seguramente no
poder publico e comprehender que a sua lin-
guagem e acção serão sempre a expressio sla
mais clara verdade e .si defesa das garantias

.naciotiats.

ACTOS BO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 733 — DE 9 nE rEvEamito •
DE 1892

Ito -zoll o modo rejo qual	 ror. executad 1
etnt"da e, e. 20 g t o art. 5 da I !i (1.3 nrça.eente de
30 cio dez:31331,re de 1301.

O Vi0---Presidente da Repahlica dos Estados
Unidos-do Brazil, attendeibhi á .conveniência
de regular-se o modo pelo qual deve •ser
contada a disposição contida no n. 2(1 §-4' art. 8')
do lei de orçamento de 31) de daembro d
relativamente á obrigação das companhias da
estradas (10 ferro entrarem para os cofres pu-
blicos com as quotas prefixadas para as despe-
zas de fiscalisação. de fOrina. que se concilie
min as exigencias desse serviço,

Decreta,:	 •	 •

Art . 1." As companhias ou emprezas de
estradas de ferro sujeitas á. fiscalisação do go-
verno fe•leral são obrigada,s a entrai' para os
cofres publieos com as quotas prefixadas para
as despezas . da mesma liscalisação, ein duas
pr,-sta(fies _iguaes, por semestres a vencer e
antecipadaniente, fios inezeS de podai e dezem-
bro do. cada anno.	 . .

Art. 2.° O governo reserva-se o direild
*fazer 1 .1escontar ia .1..aralat.ia de ,i	 pagar,
correspondente ao semestre' -VPlivixto. mi iinpo p

-Fincia da. quota para*, ás despezas de fiscali-
saçâo,. relativa, ao semestre subSecjirnte,'da-
qiieltas'conipanhias ou em prezas, q mie. gozando
desse. favOr, eSquivarem-Se a effectiVar suas
ciii rolas nas épocas determinadas.

As companhias ou emprezas não subven-
cionadm, que são igualmente . obri gadas a con-
correr com uma quota prefixada para a allu-
dido 11111, e. não o fize,rem Dos praZOS mareados
no artigo anteeldente, serão passivas (le, pena
de suspensão dos raVOVeS indirectos prema. -
tillos pele governo f:deral.

Art..3 0 Firam revogadas as disposições ein•
contrario.

O engenheiro Antão Gonçalves de Faria.
Ministro de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, anui-melo e Obras Publicas, *assim e
faça executar.

Capital Federal, 9 de fevereiro de 1892, 14
epublica .	

FLORIANO PEIXOTO

.101‘.71) Goas,..tlees (1? Fdril

Ministerio da Marinha

Per decreto de 10 do corrente,foi reforinado
O PI tenente, da armada, Eraniseo .Cordeiro
Pizarro Gabizo, no , MeSrho posto, "i'encentlo
10 vigesima R qUintls partas do respectivo
soldo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério dá Justiça

Ministerio dos Negoeios lo Justiça-1" s-;e-
ção—Rio de Janeiro, 11 de fever&ro de 1892.

CommuniCe•vo3 que ns'a data assumi o
exerci io do cargo de mini s tro dajustiça, para
o qual fui nomeado pr decrete d 10 do cór-
rente' para ser Vir i utori !-% Fe canado
49b:).—Ao Sr. Ministro aos Negorios da Fa-
zenda:

blenticos aos outr.is ministros de Estado,
pré-Mentes, governadores e juntas governa
ti vos dos estado:, secretários do Senado e (hi,
Camara dos Deputados, práside1ite 1 110 SUProlno

POdePal, da Corte de Appellaço e do
Tribunal Civ,l ao coronel romman •
tiante superior intirin )(Ia guarda navional da
Capital Federal, ao chefe de policia, e clief•s
das diversas revivi ç es dependentes do Nb-
nistmio da Justiça.

Ministerio da I etZenda

_ Circular n, 10—.1inister'o dos Negorios da
Fazenda—Rio de Jawiro, 10 de fevereiro de
1892.

Declaro aos, Srs. inspectores das 'tbesoura-
rias de fazenda que fica &rogado o aviso de 8
de outubro doanno prox imo passado, na p irte

creditus, sob suo.em que . autorison:os a abrir
responsabilida(le, tios casos de reconliccida
gelleia ; porquanto, pelo art. 50 do deeretó
mi.78l de 27.3 de setembro de 1890, passaram
para os iiispectores ulo taes iliesottrariaS
incute as attribuições que se referem ao ls1i-
nisterio da Fazenda..—.P4'une ;seJ (1 ,.!	 Ro-

fleire: Alues.

ItHWERINIENTOs DEsPACUADos

A. 1.11 • idopes p mareado posg dás capatazias da.
Alfandega de Polaiambuco. pedindo augniento

ponote a verba resp:,-
'cliva do orçamento vigente não comparta o
augmento de salário.

Antonio *àforeira dos Santos Cesta,
O lionleação de :nu engenheiro. pl pa proceder
as diligencias propostas i) . 1a Directoria Geral

. Contencioso no prédio da rua do Monto
Alegre ii 29, que tem de ser adquirido pela
Fazenda Nacional.—Designo o engenheiro das

obras da alfaiillega.
.Caiu temi Pinheiro de Solria 13andPil'a,	 ZI

ti nr. Antonio I lereula no de Souza 1: t IItlt?i a.
vagatnerito do Ordenado que este dei-

xou de rowbor. como -procurador dos Feito.:
da Fazenda.—DalCrido.

Dr. Pedro : Paula de Souza Nogueira e Pedro
Ferreira da Silva. c011eetor e escrivão da CM-
'Moda (ias Rendas Geraes de ReZend,,p2díudo
o pagainento	 pnrcentagens.—Indeferido.

Esmeraldina de Andrade Vida 1, pedindo p-i,-
gamento do ordenado que seu finado marido,
Francisco Pereira Vidal Filho, deixou de re-
ceber como 3 , eseripturario do Thesouro Na-
cional —Satis"eita a exigencia, pague-se.

Empregados da conservação dos parques (la
Quinta da Boi Vista, pedindo augmento
:sala fio. —indeferido .
. Joise Pereira de Lemos. Torres. -pedindo ..wo
bra.,eas em quadro, de terras no lograr do tor-
tume no enrato de .Santa .Cruz, para. uma .fa-
briea de telhas e tijolos que pretende montar.
— Deferido nos termos dos pareceres.
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•Jacintho Lopes de Azevedo e José Leal AI-
vernaz,-. pedindo permissão para -incorpora-
rem o.Bancó Credito Federal. --- e apreS 'lu-
tando os respectivos estatutos.— Não tem to-
gar o gim requerem, porque as disposições dos
arts. 294 e 316 do decreto n. , 370 de 20 de

o de 1890 soffreram a limitação do art. 20
do decreto o. 612 de 31 de julho desse amuo,
que conferiu ao Banco Hypothecario Nacional
privilegio para emissão de honds hypotheca.-
rios, em ouro, privilegiei que Mb foi rovogado
nem mesmo pela declaração legal de sua ca-
ducidade, -

Guardas da Alfandega da Capital Federal,
Pedindo aaigmento de vencimentos.— O au-
gmento pedido não páde ser conedido, por-
que o orçamento não comporta pela verba
propria semelhante despeia,.

Augusto Simão de Brito Sampaio e Arsenio
Borees_Neunaão da • Camara, pedindo permis-
são para .organisarem um estabelecimento . de
credito denominado— Banco Einissou-- Indus-
trial e Agrieola do Brazil.— Indeferido..

Francisco Muniz Alves, soldado reformado
do 16 batalhão de infantar.a„ pedindo paga-
mento da Pensão de 400 réis (liados, conce-
dida por decreto de 10 de agosto de 1870.—
Defendo.	 .

•G regoria Pecegueiro do Amaral, amanuense
da Secretariado Exterior, pedindo para se le-
var em comuta a contribuição que pagou para
o montepio, quando 4 escriptnrario da Conta-
doria da Marinlia.-L- Dirija-se aos Ministerios
da Marinha e do Exterior..„

Bacharel José Augusto de Godoy e \rasem-
cellos, pedindo restituição da quantia de 59$320
que indevidamente pagou na Collectoria das
Rendas Geraes de Valença, quando foi no-
meado promotor publico da comarca do mes-
mo nome. —Satisfaça a exigencia constante dos
parcee2CS..,

, Companhia Promotora de Industrias e Me-
lhoramentos, pedindo alfandegamento dos tra-
piches que tem de construir nos portos de Ma-
ca:lá e Angra dos Reis. --- Não se achando
ainda construidos os trapiches, não p:de ser
de:brida a pretenção.
• Banco das Classes Laboriosas, pedindo ap
provação da reforma dos seus estatutos.—De-
ferido, quanto á ultima parte de accordo com
o parecer do Contencioso.

Dr. Domingos de Souza Requião, ex-thesou-
reiro da Recebedoria de- Remidas Internas do
estado da Bahia, pedindo revogação do acto
que nomeou para identico togar na Thesoura-
ria de Fazenda rio estado do Espirito Sinto, e
O pagamento dos vencimentos que allega ter
deixado de receber naquella qualidade.—Inde-
ferido, quanto ao abono de vencimentos; fi-
cando' marcado o prazo de 30 dias para prestar
fiança e entrar em exercido do togar de time-
5 mreiro da Thesouraria do Espirito Santo,
visto já terem sido tomadas as sus contas
como thesoureiro da extincta recebedoria da

conforilie consta das inlbrmações pre-
stadas pela thesouraria classe estado.

Ministerio da Marinha

Por. portarias de 10 do corrente : •
Foi nomeado o 1 0 tenente Antonio Coutinho

Gomes Pereira para o lugar de secretario
e ajudante de ordens do cominando da 2)
divisão da esquadra ;

Concederam-se ao guardião João José de
Oliveira seis mezes de licença, sem venci-
mentos, para tratar de interesses particu-
lares, no Piatiliy.

Expediente da dia ,0 dp revez.eira de 1S92

Ao ..Nlinisterio da 1‘'ilzelida, rogando paga-
mento da quantia de 1:00386:l. div ; t1aS do
exercieius linhos tle que são Credores : o ama-
nuense da Secretaria de Estado Jarl,as de Vas-
concellw Parada (1 :.476S65 . ) e o 3') evriptu-
rario da ContadoriaI da Marinha Felisberto
Augusto daCosta (429:204).

—Ao Ministerio do Interior, ro:mndo expe-
dição-do ordem para que a Inspectoria de lly,
giena c da a este minist ,rio uma estiafa de
Geneste & Ilerklierl afim das 'r applieada
désinfecção mias peças de vestua rio leito e de
tudo quanto wrtencer ás praças do bata-
lhão naval.

— Communicou-se ao Quartel General, re-
commendando que remetta ao comina 'Minute do
batalhão naval cópia do parecer apresentado
pela commissão medica incumbida de estudar
as causas das edemacias dos membros infe-
riores de queteem sido altectadas muitas pra-
ças daquelle batalhão, afim de serem observa-
das as indicações para debellar o mal.

- Ao Quartel &eneral
Recommendando que providencie no sen-

tido de baixarem ao hospital Militar, quando
doentes, o, soldados do exercito que se. acham
presos na ilha das Cobras .—Communicou-se
Ministerio da Guerra e a.o hospital de Marinha.

Mandando remetter ao c nnsellio naval os
dados e esclarecimentos necessarios para que
o mesmo conselho possa apresentar pareceu'
no seutido de se. organisarem os quadros dos
corpos de s mude, fazenda e machinistas, de
conformidade com o decreto n. 40 do 2 do
corrente;

Concedendo a exoneração pedida pelo 2) te-
nente Diogenes Buys de Lima e Silva do togar
de se-retario e ajudante de ordens do com-
mando da 2e divisão da esquadra. — Comum-
nicou-se á Contadoria.

Concedendo exoneração do serviço da . ar-
mada:

Ao aspirante a commis,ario Pedro Rodei-
gues Fortes — Communicou-se á Contadoria.

Ao carpinteiro de l a classe Antonio Martins
da Cruz Barreto. — Deu-se conhecimento á
Contadoria.

Autorisandô a providenciar para que te-
nham baixa o 1" sarrento do batalhão naval
R ndolpho Tavares Ferreira e o soldado do
mesmo batalhão Gabriel José dos Santos, poe ha-
verem compl 'tad° o prazo legal de serviço; o 21
sargento Jorge Mau vi da Rosa, cabo João Pa u-
lo de Miranda, e soldados Nicolão Ti•o Martins,
Domingo, Ramos Corrêa. Augusto da CO3`a
Manoel Felicio da Silva, todos daquelle bata-
lhão e que foramjulgados incapazes do ser-
viço.

— Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
AI cru, encommendando G 800 parafusos des-
tinados ás vigias dos encouraçados ICiachqolo
e Ag ui,laban

• .— Ao director do hospital de Marinha, au-
torisando:

A receber • para ter o tratamento de que
precisa o pharmaceutivo civil José da Fon-
seca e Silva, em vista dos bons serviços
que prestou á armada

A admittir mais dez sarventes extraor-
dinarios para o serviço do hospital, em-
quanto durar a afIluencia de doentes que temo
havido.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao Conselho Suprem Militar, transinit-
tindn o officio n. 03 de 5 do corrente do quar-
t.-1 general, acompanhado da patente do ca-
pitão de mar e guerra rettainado Jeronymo
Pereira de Lima r'Campos, pedindo informações
sobre a apostilla exarada na dita patente a
respeito da graduação de contra-almirante.

— A' Inspecção do Arsenal de Marinha da
Capital Federal:

Mandando:
Averbar nos assentamentos do operaria d

2.1 classe Manoel Joaquim Vieira o desastr
casual de que foi vietima;

Que pela Directoria das Obras Ilydnin-
licas se orcem as obras de que carece o
o quartel do batalhão naval, tendo em vista o
parecer da cotou missão nomeada para etuala r
as causas das edemacia.s de que icem sido
aftectadaS as„praças do mesmo batalhão.

Becommendando, não si .) que empregue no
serviço do mesmo arsenal o novo rebocador
ultimamente entregue pelo Lloyd Brazileiro,
mas ainda que, com toda urgencia, mande fa-
zer os concertos' de que carece o de nome
Andas.

— A' directoria da escola., comintmicando
que ao asp'rante Mario : Gonzaga Pada:Iro fo
ram- concedidos tuas mezes 'de usança para
tratar de sua saude,

— A' Capitania do Porto do Paraná, para
que envie a S2cr..taria de Estado orçamento
orga.nisado de accordo com as instrucç ,es que
acompanham o aviso n. 15-13 de 24 depila.)
de 1883, afim de resolver sobre a construeção
do muro que tem de cercar o terreno da
mesma e	 - •	 --•,

— A' Contadoria, communicando que o ca-
pitão de mar e guerra Francisco Goulart Ro-
lim entrou, a 4 do corrente, no exercido do
cargo de chefe do commissariodo geral da ar-
mada.

Pia I.)

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando pagam ento da qUantia de

20:500295, proveniente da porcentagem de
20 ')/,, concedida por a-viso de 4 do corrente
sobre a somina de 102:501477, em que impor-
taram os fornecimentos feitos a este ministerio
no exercicio passado por Julio Miguel de Frei-
tas &Comp.

Rogando a concessãe do credito de 5:277084
ii Thesouraria de Fazenda do estado de Per-
nambuco, por conta das verbas —Munições
navaes (812290 e— Material de . construcção
naval (4:4G4791)— do 'exerci:go de 1801..—
Deu-se conhecimento á referida thesourar:a e
á Contadoria.

— Ao Quartel General:
Declarando que, tendo o aviso de 7 de março

do amuo passado resolvido que as cadernetas
subsidiarias das ex-praças da armada substi-
tuath a certidão de idade requerida para . a ad-
missão na brigada de fieis, é essa. disposição
applicavel a todos os casos em que SR exige
semelhante documento, quando este não po-
der ser por cilas obtido; e que fica estabele-
cido . que os assentamen'os das mesmas ex-
praças suppram as rolas corridas que tenham
de, apr(rentar quando pretendam de novo en-
trar para a corporação da armada, pndendo
por conseguinte inserever-se o ex-l" sargento
do corno ib marinheiros nacionaes João Dap-
tista Magno de Carvalho no cmcurso a (lin se
vae prtreder no dia 14 do corrente para o pr n m-
vitnento de vagas na 4' classe do corpo de
faze:

tirtioaáA sando a mandar desligar da escola
de aprendizes marinheiros desta capital o me-
nor Guilherme An'onio de Oliveira, desde que

Fazenda - Nacientl seja indemnisada das dei-
peias com elle feitas.—Coinmunieoii-se á Con-
tadoria.	 .	 .

A' inspecção do Arsenal de Marinha da
Capi tal Federal

Autorisando a coireder dons mezes . de D-
emita, sem vencimentos. para tratar . tle sellt+
interesses ao operario Luiz José de Vasconcel-
los Lysias.

Para providenciar, afim de que, com a
maxima urgencia, sejam reforçadas conve-
nientemente quatro janellas e um portão da
ferro para sn.ent colloeados na 7, enfermaria
do Ilospital de Marinha desta capital.

— A' Directoria da Escola Naval
Mandando passar carta de piloto a João An-

tonio Lebre, Servido Alvaro da, Silva„Toaquim
Maria de Souza Lobo. Manoel de Jesus de Mo-
raes, João Pedro Machado, 'Manoel Rodrigues
ti e Fonseca, Mariano Augusto de Andrade,
Manoel Antonio Nunes Ramos. Antonio Ro-
drigues . Conde. Antonio Martins, Miguel, Mi-
guel Francisco Teixeira, Antonio José de
Azevedo Moreira e José Pires Vieira Junior.

Declarando, que pade prestar exame do
curso prepamtorio o aspirante de 2' classe
Benjamin Dodrigues Costa que, sendo appro-
vado, terá matricula no l o anilo do curso su-
perior ; e que o alumno paisano Wenceshut
de Albtiquerque Cabias púde prestar exame de
geometria deseripti va e topogra ia.

— A' capitania do porto do Maranhão, de-
elarando que, em vista, da, ra2 ;3es que expoz,
bem procedeu em não 1 ‘vai' a effeito o con-
tracto de arrendamento do predio onde func-
dona a mesma capitania.
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— A' Contadoria, para que minute termo
do obrigação por parte da Companhia Cidade
da. Gavea, de accordo com a sua proposta,
afini de llear.'m perfeitamente garanti(' s, smn
(mus algum para o Estado, a entermaria dos
beribericos na Copacabana e os terrenos que
a ercain.

ILE5PÁL'11.11)0

Philoscenes Amancio de Lima .—A' vista das
informaçõ:'s. não tom logar o gltel)0(1,.

Norberto Alexandre de Jesus.—A' vista das
informações. não .1.y' ole ser ;atendido.

Ministerio da Guerra

E qt taipa:, .1, (01 s lo (..tv.trir., lo (02	 .

,11( Sr. Ministro da Fazenda
Ileinettendo, por ser nialiria da competencia

desse min'st'rio. u requerimento em que D.
Florisbella RodriguesNillieS, Villva do tenente-
coronel Genuinc5 Cesariu Nun s. vale paga-
limto da importancla do meio-soldo a ira?
tem direito e não te ol(-41 de, 12 de abril de
1888 a 31 de dezembro de 1889, por ter caindo
em exercicios findos.

Solicitando expedição de 00 tens pala (pie
seja paga á Repart - ção (1 Tal tios Teicgraphos
tt quantia de 270390, impartancia de tele-
graminas por alli emedidos durante o exer-
cicio de 1891.

Ao Conselho Sup:eino Militar reinettendo,
para consultar com o seu pareeer, o requeri-
mento e mais papeis (mi q11(3 o ex- soldado de
yoluntarios da patria João Jacob lha-1z pele
novament‘. a; honras de eluvial do exercito,
em remuneração dos serviços que cl lega haver
prestado na campanha do Par,Ignay.

—Ao geirl'al Lliii(Intlie general declarando:
A' vis a do q tio informa em seu ollicio

1.110 de -1 111) coreatite, que ( levam ser
desligados os officia-s subaiterilll n que. por
portaria de 20 de setembro ultjitic t foram
mandados servir no 1 , ba'alhão de engenharia,
visto lerem cessado as (ousas que ifiOtivaram
essa providelicia,

Eut resposta ao sou ° moio o . 009 do 27 (lo
mez lindo, que é approvado o acto do com-
mandante do O' disTicto militar, concedendo
doas inezes (In licença, para tratar de sua
saud	 Lio adjuilin (1) jtt,,li'soi 	 tio AlW,11:11

GlIerl'a (10 Ido Grande (10 •111 /111LOP10 (10
1.11.Vra Pinto, posio (pio soja da attrilat:ção do
governo a concas 41 t de li '1 a empregados
CIVIS.

Ao inspector do Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do sol

IZemetten(lo. liara informar. (5 requerimento
em que 1n 1anu:1 Antonio da Silva p.a" paga-

:into da importa mia tio sanguesugas qm for-
neceu á enfermaria militar da guarnição .do
inesmo estado.

Devol endo os papeis relativos a firdamento
não recebi:lu pelas ex-praças do exercito Joa-
quim Venancio da Silva e Germano Manoel
.lose do. Carvalho e Oliveira nos annos tio 18(10
e 1801, afim di que providencie no sentido dr:
ser tirada eni til idos de divida a importancia
do mesmo 1ardallloll(0, comprehendendo-se
nellos a do anuo findo.

— Au insp2ctor da Thesouraria de Fazenda
do estado de Matto Grosso, declarando que,
tendo essa thes(5uraria pago ao coronel refor-
mado do exercito Francisco Carlos ',lucilo Dos-
ehamps a importancia das quotas que indevi-
damente liquidou e que ,sO o poderia thzer
á vista da respectiva pateilt.,t (le reforma, deve
suspender tal pagamento até que lho seja en-
viada a K"ferida patente, que ainda não foi
passada por fillta (le eselarecimenios pmliilOS
aguardados O la R e partição de Ajudante Ge-
neral para organisação (1:1, competente fé de
ollicio.

— A' repartição de Quarhd-Nksst ri General,
deterndnaaah• que providencie para que soja
entregue ao 2' tenente do 2' regimento de ar-
tilharia Antonio Carlos Iirazil. para sua mon-
tada, o cavallo n. 12 da 1 , bateria do mesclo
regimento, conforme pediu, devendo ser os
cofres publicus indemn i sados, na fôrma da lei.

Ao director geral das obras militares deter-
minando que providencie p.tra, que, ptr essa
r,qtarticão, se„a feito o (momento do: conc3r-
tos do que ne'essitam não só as caixas auto-
til:alie:Is e depositos (le agua do lIosp:talMilitar
Proviscrio do Andaraliy, mas faial/em' as cai-
xas mamados das latrinas e dos banheiros
e os e, • spectivos encanamentos existmtes nos
pavimentos superior e inferior do mesmo es-
te!), leeiniento.

Ao director do arsanal de guerra da capi-
tal determinando que providencie para que
sea substiluido o mastro com mastaréo- e
verga da escola pratica desta capital, e con-
certado o catas-eido do me smo mastro, con-
forme pediu o commandatiU geral do artilha-
ria em officio a. 1.912 de 15 de janeiro ult mu,
dirigido ao quart . 1 mestre general.

Ao cominam'', do Collegio .à1ilitar. man-
dando l'eadIllittir uiese colle.gio os menores
Asca fonte ro Es'.e n os e Ar:adilo Cerqueira ,
que datil 1 13ILl111 climiaadus Clil i idu . 112 do
disp isto nu art. 59 do l'OSIKLCti o regulamento,
nina vez que pres!ein exame da arnica niateria
que lhes falta.

Ao dir.ctor. da labrica de armas, mandando
reparar Ilits. otlicinas dessa fabrica, o arina-
mento a Comblain que for raineWdo pe o gover-
nado do estado do Rio de Janeiro, wrtenc ute
ao reginiento policial da(pielle estado, en-
vian lo a este ministerin a. respectiva conta
para que possa ser 15N111.1a a necessaria
innisação.

Ao ti ir ,,ctor da Conf.: p ioria Geral da Giterra,
mandando a':outir ao medico de 3' classe do
exercito Dr. Mareo'ino José de Souza Junior,
proessor tia Escola Militar do Estado do Rio
Grande do Sul e chamado a esta capital ein
objecto de serviço, os respact:vos vaneimen'os
durante o mez de janeiro findo.

A' BelyirEção de Ajudante General:
Nomeando o cap:tão medico de -1' c111 •Se DL'.

Antonio Jttviti Vinhaes para sorvir na guar-
nição do estado do Maranhão, e O 19111. 111•Xs—co-
roirl	 offl•pl do estado maior (In 2' cl
Joaquim Alves da Costa Mattos pira o lomr
de otirarrz:gado (1:1 se:)çfío (In material (i ex-
ercito no cominando do 4 , (Estria() militar.

Concedendo as segiiint ,s icetr:as:
Para fazer exame aos. alumnos (Ia escola

superior de guerra, que deixa rani na ("5poc,a
competente de o fazer par motivos justifi-
cados.

Por uni inez ao sonido do batalhão aca-
(1.)mitto Vicente. Carlos da França CarvaElo
ao 2' teumte, Antonio Angusto de Moura (to 5'
batalhão ti e. artilharia de po-zição e aluam) da
ese:10 superior de guerra.

Para tratamento de sande: par :10	 ao
rol') wq commandan e do 9' reginien Lo (1
vallaria FrekTico Solon Sampaio Ribeiro e
por 90 dias, no estado do Paraná, ao 2' tenentl
do 2' batallião de engenharia Itnitingos Vir-
guio do Nascimento. inswecionado em 12 de
Janeiro

para residir no estado das Alagéas. ao  sol-
dado (In Asylo dos Invadidos da Patria Bem.-
dicto Ramos cios Santos;

Para, no corrente mino, se matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas e
satisfiz Tem as exigencias regulamentares,
aos otlieiaes, praças e paisanos abaixo num-
cionados

Na Escola Militar da Capital
Capitão Augusto Fabricio Ferreira de Mat-

tos, cadete do 10' batalhão de infantaria
Lucio Avelino da Cunha e paisano Antonio
1ite Pinheiro Alves, qu , ilevevO ficar desde
já disposição do ennunandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará
José Pravo (h-Farias Firmino. 1" callote do
l'OLL'illlento de artilharia e paisano Adolpho

It irboSa. 1.1101, 11Callt10 iilOtcttS (li'Stle ji l n •L dispo.
Si l;ã0 do commandant., da escuta.

Na Escol.: Militar do Rio (bando do Sul
Paisano Frederico Moss (le Castro, q n l e ti mi

Lambem, desde itt, ii disp.)sição do cominai).
dante

Transferindo ,
Da escola de aprendize3 artilheiro3 Mn] 0

10' batalhão de in antaria o aprendiz artilheiro
Juliano Nunes, do .0 Ima o 23' o tenente
Fabio Pena forte de Araujo, do 2'3' para o 3 , o
tenente Thoinaz de Souza, para o 16' o alferes
Arthur Carneiro da Ito-.:11a, agg,regado ao 22'
e do 30 1 para o 7' (la inc:ma arma o alferes
addido ao 21' Francisco Joaquim Marques da
Rocha.

Para a escola militar do Ceara as li.ellças
concedidas, ao caba de esquadra do 24' ba-
talhão de infantaria Adalberto Martins Fer-
reira e ao soldado do 23' da mesma arma Pio
Ayre:.da Silva. para se matricularem, este
na do RO Grande do Sul e aqu lie na desta
capital, devendo ain'As ficar á (Esposicão do
resp:ctivo commandante.

Para a da capital as CJIIC_'01 . (las, ao alferes
do 311' batalla t de infantaria Emitia Bitten-
court da Silva Sarmento e ao 1 , cadete. 2'
sargento do 17' da mesma arma Olivio Fer-
reira, para se Illatileillal';'111 este na do Coara
C aquelle na do Rio Grande do Sul.

Para a do Rio Grande • (1 Sul a matricula
com (lue frequenta a Ess kt Suipemior de Guer-
ra o alferes do 31 0 batalhão de infantaria. adi-
do ao 24' da meana arma Fernando de Souza
e MeEo, ao qual se concede permis:ão para
demorar-se no de Santa Calha rina o intervi: llo
de um vapor it outro. pravidonciando-se lora
que á flue lia oless-s, official seja dado o neves-
sario transporte daiii pira. O Rio Grande
do Sul.

Na arma tio artilliarbt
l'ai'a ti 1' . Intallião de engonharia, — 2' te-

nente do l u batalhão .10'3( '' Fi'ancisco Nettu
José l'erAra Pegas.

Para o 2' batalhão . do eu s.tu ana — 1 0 te-
nente do 1 0 Irat . ilhã() .1051 , Maria tia MCS-

quita.
Para. o 2' regimento de — 13 t o

-tuaile 115 10 batalhão T:cialio corr, tglo ItilIldIlI
e Falli ( Falir 'Av .

Para. o 5'	 antilharia	 1
batalhão ensina:o de setr.:a

livaga.
Para ti l u batalhão (It artilharia-1 N tonou-

Las : 1 101' l'tW,iltIonto Francisco 1.t: ite Gaivão.
do Ida talhão .1(1 .(4 0 llorencio do ('aiava tho o
(I) 2' do engenharia Luiz Soares dos Santos

tottent,s do 2' regitiruto Aughts'o
Xavier Leal o	 do fai n -,(ira
(I()	 h (talhão de engenharia 1litizin Carlos
de ,ktineida Sia lembra: 11er e Patilitio
Lemos.

Para o 1' it.tiillitci de a rtitharin — I" t
iloilta (10 1" bat	 João Sampaio.

(lus.:Meando no :1' batalhão de artilharia o
tenente Pedro litairiipie ntrdeiro Junior,

promovido por decr2to de 23 do inez hndo.
Declarando que sills'ste a portaria de 14 de

outubro (lo armo passado, que concedeu li-
cença ao cabo de esquadea do 11" batalhão de
infantaria Carlos .‘ntonio pauta Costa ,111.
Mor. para se matricular na escola do c .,ara,
dc L • 011101111illa(let V0111 o art. :34 (la regult-
mento, ficando á disposição do com:nana t,
e sem elfeito a portaria (10 18 de janeiro ui.-
timo, que transferill essa licença para O es-ola
da capital.

Ma lidando
Matricular na escola do Ido Grande do Sul o

1 0 cadete do corpo (1-3 transporte • Algentiro
Itainiro da Silva Soldo quo. pala win(LIAL;Lige
fim, obteve licença em 27 de agosto do atm()
passado.

P‘'r á aisposição:
Da (011101;111(1;11110 (Ia 	 Es,,dlI	 M fitar	 do

Ceará as 5guimlils praças do 11	 batalhão (10
intántaria, que já 0 1 :tiveram pira alli
estudar neste atino: firriel Francisco do Souza
Tantantlaré, 2' ead te Jo:e .\zar:as cio Vascon-
coitos, 1 coo lote .1stolpho Costa .Nlattos o sl!-
dados AI *vedo José de Lima, Carlos 1,itidolpho
paes de FigtlOil',X1o. 1h ti 	 Soa. mos,
F11111.4Seo IILL.L•bust, Jus t.' Ailgo:10
P.'n'ira, Jose Per?ira de Brit • Leite de 1101-
redo, Philadelpho Cunha e RodolphO Amimes
de Alencar, e teni . assi ui o soldado do nwsino
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batalhão Raymundo Cinesio áenevides,
quem ora se concede licença para o mesmo
fim,	 -

Do director tia , Escota Superior de Guerra o
tenente de cavallar:a Manoel Joaquim Ma-
chado e o 10 terrento do artilharia Manoel
Soares Lima.

Do governador do estado do .Paraná, sem
prejuizo do serviço que lhe•tocar, por este mi-
nisterio, o alferes de cavallaria Joaquim Anto-
nio 'de Azevedo.	 .	 •

Do connnando da escola militar da capital o
cadete (10.27e batalhão de infantar:a, addido

rn,-) 10', Severiano, Eugenio de Enc ena Noiva,
o 20 ca,dele 2 , sargento do 22 Miguel Archanjo
TellOrio de Albuquergae, o cabo de wquadra
dó 16. ) Eugenio pires d .. Carvalho Aragão e o
anspeçada - do 1" da mesma arma Antonio de
Souza Aguiar, ansquae,s já se cotim leu licença
para, no corrente atum. se matricularem na
referida escola.

•Praticar P11 esco'a pratica de tiro o capitão
III) 23' batalhão de infantaria Crodegando
Mmdes Ferreira, - ató ó realisação do con-
curso: ein que acaba de insceever-se na dita
escola,.

'Addiret eSsa repartição, até sennela ordem,
oalapitão Carlos Augusto' Pinto Paeca, do 4)
regimento de eavallaria.

Inclu'r no Asylo dos Invalides da Patria, o
tenente honorario do exercito. José Severino
de Almeida. Pedrosa, conforme pediu .
. Contar, como tempo de engajado, ao 2') sar-
rento do 1 0 batalhão de artilharia Dionesio
Ferreira de Abreu, o periodo decorrido de 10
de fevere:ro do 1889, em que forminou o seu
voluntar'ado, a 19 de fevere'ro de 1891, em
que engajOu-se. não devendo, porém, perce-
ber as vantagens relativas a esse periodo de
tempo. '	 •

.Seguir, na pimeira opportunidade, para o
estado do Ceará, afim do reunir-se a seu
corpo. o major do 11" batalhão (le inantaria
Manoel Thomé Cordeiro,

Dar baixa do serviço tio exercito, por inea-`
pacidadep l lysica, ao soldado do 1 1 reginienlat
de cava! Lana Julião Teixeira Ayres e tu') sol-
dado•do corpo de opera ios militares do al'Se-
1111 •de gu e rra desta capital Faustino Ti po-
duro.— Fizeram-se as nece.ssarias communi-
caçrteeg.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS •

Major reformado do exercito José da Costa
Monteiro e major honorario do evreito Ri-
cardo Leão Sabino.—Aguarem a resolução do
Congresso Nacional.

Alferes Virgilio Ayres de Albuquerque To-
vai' e capellão capitão reformado do exercito
padre' Juno Joaquim de Abreu.— Não tem
lugar; : em vista das in'brinações.

D. Vori:bella ltodrigucs Nunes.— Requeira
no l'o k r

1,Jetiti Antonio Monteiro Tourinho e Las'ina
Maria da Conce:ell-).—Não ha vagas.

Salustjana Maria da Conce'ção.- - O marido
ila supplicante 'leve requerer pelos calmes
competentes.

Primeiro tenente Ga,liriçi'Maniede ,de Araujo
e Silva.—I lentica • pretenção do supplieante
teve erri 7 do m findo o s-getinte despaclio:
Espere o resunado do conselho de investi-
gação.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de II do corrente Ibi declarado
caduco, por falta, de cumpeimentolla clausula
IV, o eontracto celebrado em 18. te setembro
de 1893 com o cidadão Christian(' Boas-entupa
da Cunha Pinto para a fundacão de quatro,
ntrleos e' lloO'ru. e d • 3 0;to fa tolhes
de 1rabalhidores rumes, nos estado; da
Ball'a, e Espirito Santo, 1i

• DIRECToRIA. 1).n AGRICULTURA

Dia it	 feve: .eir, de 1892

Por aviso de 11 do corrente, ordenou-se
Inspectoria Geral de Terras e Colonisação que
providenciasSe no sentido de não ser permit-
tido o desembarque de immigrantes sem pre-
vi() aviso da companhia introductora afim
de poder a mesma inspectoria cumprir os
deveres que lhe competem.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

DLI 30 de jlneiro de isas

Raymundo José Neff e outro, contractantes
da introducção e localisação de 10 000 Uni-
lias de trabalhadores letra" solicitando pa-
gamento de • £s. 73-2-0, proveniente do
transporte de 12 immigrantes vindos por
conta do se u contracto no vapor El.be, em 21
de novembro ultimo —O pagamento solicita-
do só poderá ter togar depois que os suppli-
cantes tiverem provado que os' referidos mi-
migrantes foram localisados, conforme esta-
belece a 'clausula 1 1 do respectivo contracto.

D:n II fiivere'.re de 1-z02

Carlos. G . da Costa V igg, i ido que se-
jam extensis-os a usina, que pretende estabe-
lecer no estado de Minas Geraes, os lavores
eerereelee ít usina Ewerança, taes Como "PC
dlleAu de frete para tod s os productos na
Estrada de Ferro Central do Brazil, para o
carvão ve_eiale e mais ma teria prima de que
possa, carecer.-0 governo pediu autorisação
ao. congresso para conceder este e ~vos et-
Votes análogos. Cumpre, pois, (e..enualar
resolução legislativa..

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

• Expediente do dt -I de fever..):r ) de 15,2

Ao Minister:o da Guerra solicitaram-se pro-
videncias pra que seja insperc'onado de Si
lie:ajunta iirdica militar, o Dr. .Icrté Zeferino
de Menezes Brum, chefe da secção de estampas
da Tii bliotheoa Nacional.—Deu-se e noiteci mento
ao director (Imitida bibliotheca.
. Ao director geral do Museu Nacional remete
teu-se. afim de informar, o aviso do Minist:e-
rió das Relações Exteriores, sob n. 3 de 2 do
iorrente mn, ao qual acompanhou Opa 110
enleio em que'ocjinsid gral dos Paizes Baixós
manifesta o desejo do governo das fletias Ntier-.'
landezas ale obter • regularmente / atm:ie.4' e
outros trabalhos aqui publicados sibreal.C1-••
fanica applicada (agrieola e horticoia) e sobre
a botanica puramente sientinea.
,A inspeetor geral de Instruceão Primaria e
Secundaria da Capital Fedor ti de-larou-se que
fica encarregado de oreanisar as neces irias
instrucçõe.s de conferencias pedagogicas . pra-
ticas oue serão celebrados nesta capital.

Ao diretor da Faculdade de Direito do Re-
eire, remeteram-se afim de serem entregues
aos intercssados, os dons dC:T.ZtOS de 3 do cor-
rente mez, reintegrando o arcediago Dr. Luiz
Francisco de Araujo no togar de lente da
(Pirado latim do curso alIlleX9
dade, e' o baçharel kilo de oliveira no de leete
dr de francez do referido etirse. •

ae, direee-or •da Bibliotheca Nacional tratis-
mittiramese os exemplares do Diírio G,o-
verno, remettillos p e la inspec tor:a geral das
bllioteecai e arch:voS Poetugal
ao Ministerio das Relações Exteriores e por
este a eda secretaria de Estado.

Ao director da me orna bibliotheca, remetteu-
se o mappa geographico de America Meralianal
dispuesto y trra vedo por D. Jua ti de l.a ertt7.
Pano y /le .que trata o C-
reio ia n i esa-i o director s& m. 49:1 de 27 de
janebn

— Ao direclorda Es ola tle Minas 11 , Oaro
Preto declarott-se, elll ultmi 110 ()ilido II. 702
de 28 de ,janeiro o Itilmio, que referindo-se

d eixo ti no nrt. d rremlamento vig(ent-
aos atemeae Hut( v ii • 111:1 n 10 • nafIttlid ,;eu!“, nau
p'hle aproveitar aos estudantes oavintes, cuja
petição acompanhou o citado erficio.

••

— Ao director da Secretaria da Camara dos
Deputados transmittiu-se de uniformidade coirt
o disposto no art. 37, § 1 0 da Constituição, o
auto,grapho do decreto do Congresso Nacional
relativo a validade dos exames terminaes feitos
em estabelecimentos par.iculares de ensino e
ao qual o Sr. Vice-PreSidente da Republica
negou s,ancção pelos' motivos constantes da ex-
posição que acompanha o dito autographo,
afita de ser presente á mesa da Camara dos
Srs. Deputados na sua proxima reunião.

Ministerio da Instrucção Publica, Correios e
Telegraplios—Capital Federal, 4 de fevereiro
de 1892.

Respondendo ao vosso oficio cm. 697 de 2 de
janeiro ultimo, e em solução ao requerimento
que o acompanhou, no qual o lente cante-
dra,tiCo dessa escola, Dr. Augusto Barbosa da
Silva, reclama contra o pagamento arbitrado
pela Thesouraria de Fazenda do estado de
Minas Geraes ao dito lente, como substituto
do pro'essar contratado Raul Ferrand, tenho
a declarar-vo; que, não liavendo razões para
reconsiderar o despacho sobre ident'ca e an-
terior petição, mantem este ministerio o mes-
mo() despacho.—,lisc 	 Daqrte,
—Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto.

REDACÇÃO

primnivass atoliameni3Os51
ouroeiii 311inues C;101eruss

real (11.(b	 "	

Art./lie:as	 poo J. M.	 Piwo Coe.1()

Conhecem os estudiosos das cousas brazili-
cas estas Meworias re'érentes ao estado de

Levamitamento eia Minas Gentes no animo de
1708 — Re oisla vintens'd , tom. 19 pag". 231;

Relação do levantamento que houve em Mi-
nas O lues tio anno de 1720, governando o
conde de Assuniar—Rev. cit. tom. II pag. 275.

Vida do padre Belchior de Pontes, por Ma-
noel da Fonseca—Lisboa, 1752

Carta do Dr. Pedro O. Lulu' ao 1 0 secreta-
rio do In;itut) Historie.) e Geogivphie,9 do
Bra3i1—Rev. tom. IV pag. 80

Compendio das épocas da capitania de Minas
(lemes, desde o anno de 1691 ate o de 1780 —

I Rev. tom. VIII pag. 53 (1 0 da 2 , seri" Re-
cre-ota,:. M:neieo, periodico de Outro Preto,
abril de 1815
•• Instrucções , para o Visconde do Barb tremia.
Luiz Antonio Fim rito de fendonça, governa-
do': e capitão-general da capitania (.1:' Minas
Gentes,— Rev. teimi. VI trig. 3. D,teumentos a
rine. se i'efereimi as instrucç es.11ev. tom. VI
Vig. 1.97e

•InStrucções vira D. Antona) do Noronlio, go-
vernadou e capitão-general de Mitr s Gentes-
./tteu. tom. cit. pag. 215

euemorias arellivadas pelas cantaras de Sa-
1 iam') e Pita agity. de Minas Ozi'aes, compilla- .
das . por Manoel Josê Pires da Silva Pontes—
/MD. 40m. cit. pags. 261. 269 e 284.

Conspiração em Minas-O raes, anno tle
1783 para a iiidp mdencin fio lirazil, artigo •
traduzido. da //i(tueet do 1.11 •JJil mie li . Southey
e illustrado de no1a5 pio con 4elbeiro José de
Rezm te e Costa: Rev. tem. VIII pag. 297.

Carta do 1)r. P. G. Lima: — Rev. tom.
cit. pag. 326.

Instrucç'ão para. o governo da capitania de
Minas-Geraes por los'á JoJo Teixeira Coelho,
dezembargadur da Relação do Porto (1780):
— Rev. tom. XV pag. 257-477.

Memoria sobro a capitan'a de Minas-Geracs,
seu territorio, clima e produeções me`aliels
etc. (1790) p e lo Dr. José Vieira Couto:— Ror.
tom. X pag.. 289.

Riquezas mineraes do Brazil—Memoria at:
ca das minas de ouro e prata que se acham
doininioS de Portugal:	 Praz:-

( s03) à. pa g . 356.
Noticias dadas por Mann-I Nanes Barbom,

sobre DIDIRS de ouro no Brazik—Diarío do Rio
J:we'ro. da 1 1' de janeiro de 1807. •
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\t annria ,1.,	 piam Inti • o
lit't 1 . • t	 .) J . ', H. jLL D	 ,biatliat Fe-
ti i do; Sano .  (1808i.

! cioe.7 . )	 por P. Diniz,
c-to I A >P i n guela	 1843. tom,
11 pig. 233.

7 ) do .1/(,../((:(.; de	 p.)1'
hayde e Azevedo, tonio 	 px.r. 81.
A	 por A. I.. /h , Seabra

150.
.1 1 n It . twe't tr: jr,efts - f. : • rae, anno 1805 pag.

92-138.
E'ewcatos d u'rioric ,!, pelo Dr. Vie.umte

(oelho, de Seabra, Coimbra, 1788 vol. 11 e
p igs. 912, 21n, 202.

Mimemr, ..70,Kplem:m. dol)P.O. Derhy.
do Corem/veio 8 ou t. 83.

I). Duarte rii o primeiro rei portuguez, que
declarou pertencentes á e(rm'èa as minas e
veeiro; (1-, ouro.

Minas de Ouro — p trianicein ao direito reli
ord. I.. 2. Tit. XXVI, § XVI.

O quinto d.e ouro que a provim:ia 1U
Minas Geracs man lou para O Taesouro de
Lisboa, subiu á minium de 533 e meio milintes
na vazão de 2(,:m réis a oitava á contar de
1700 a 1719:— Visconde (1 Ce1:;tt', diSltr...go em
15 O , fevereiro de 1822 ao princire D. Ktdro
Manifestando -se como orgão da deputação
mineira contra e; decretos de !Ágio (I . 99 mie

,set, •: . inbro de 1821. (Vid. O V q :hotte de sabará,
n. IM0 de 10 de lim po de 1833. Referencia qiie
faz o Dr. Mello Moraes em seu	 .
e Brdzil	 pag. 215.)

Voo Eschwege na sua importante obra
/Voto Br.c.:Y.:ens ;s olá para produeção do (Ouro
na provimda de Minas Gera. ,s desde 1700 até
1820, calculada sobre o quin'o arrecadado pelo
Os o, os seguintes ntuneros despresadas as

IIIa
fraccies-:

	

li	 ;mut /I

91
1.911
3 090
9..102
7.010
3.0 1-i

.3(I7

Traz datas. O suce:sso.4 anterior2s dos memo-
rados em todos est-s trabahos 11111 111a1111-
seripto I IIII. cio 18118 em Ouro Prelo. (10011-1110
o finado eor.onel	 Baptista de Figueiredo.
111illciro de grande mereciment.o.

Transcreverei liara estas conunnas algumas
de suas paginas (Iodas Meditas) que tt leitor

lanitarará com os da 31-e . ao, • io sobre o mesino
assumido. O cuja publicação aqui in:ciou-se
em 1 deste mez.

--
Nas terras da capitania de S. Vicente, que

hoje , na maior parte formam a vapitania
S. Paulo, Os que primeiro s-:1 povoaram no
11raz1 á diligencia:4 ( 1, ;\ Iitri int Alronsi de
Souza a quem o Sr. Rei D. Jolo III. autorisou
1h , la Carta	 de 20 de noventbm de 1530
fora 111 descobertas as miine:ras minas de ouro;
sit,iiadas ao norte e sul da villa de Cananéa.
cujo terren:1 compre] mentia antigaMente
II) inas da Rib tira, nas possessõe p, dos Indlos
Tu pi tis. e as do Assungui e Parnaguá no Paiz
dos ninjes.

Não posso fixar ao certo, a épcota deste
deseobrimento; porem, é s lia duvida qu . elle
não fiji muito posterior ao estabelecimento
dos paulistas, polvo, tendo principio a p (voa-
çTio que O hoje cidade. de S. Paulo em 23
de janeiro de 1331, já em 13 de itgosto de
10 .13 appare%e O R gila 01 que se diz para
regular o modo do descobrimento e cultura
das minas de ouro e prata das caldtanias
Brazil : assim ( .01110 algumas pr wideirias
dadas p das Provizines do 2 de janeiro de 1009,
de que fez menção e excitou a observan-
eia o Alvaini de 5 de setembro de 10 11,
e pouco depois se expediram o Regimento
para as minas de S. Vicente. dado a Salvador
Corrill de Sá ein 4 de novembro de 1013, e o
Alvará de 8 de agosto de 1618, porque Sua
Magestade deixou aos seus vassafios as minas
de S. Paulo e S. Virente; • -

Tain'':':u não com eertLza quando teve
'with, pio no Brazil o Di ‘teig) Senhorial d
quinto, roas olhando ao p.'oem:o do sobre lito
ALará lo iIl p agosto de 1 0 1 8 . P:troe ' flue se

 lelO se começou a cobrar do: mineiros,
a qn-ni Sua Nlagestad houva po , [len) largar
as mitats , dando-se a entender que ant.es disso
s , desco',r:rain, e trabalharam por emita dia
Real Fazenda, debaixo da administração de D.
Francisco de Souza e Salvador Correa de Sá.,
sendo para esse limo que se mandaram estabe-
le:.•er as casas de fundição p do Avara 41 ),11 (le
fevereiro de 1019, prohibida extracç.ão do oum
em p'n ia) fOra, do Brazil.

0.4 alvarás de 7 e 8 de junho de 1019 regu-
lando as ine:I.Cs que poderia fazer ell1 norne
WEI-Rey. o administrador das Minas nas novas
(lescÁ)bertas, a lei do 8 de março de 1094 da.
eucção da Casa da Moeda na Bailia. e a carta
régia de 25 do ine qno IneZ O anilo pira exe-
cução da dita lei, ainda não tinham em eonsi-
deraçlo as minas desta cap . tan . a, Iorque ainda
então eram desconhecidas.

P.11-; noticias rin se t em podido alcançar
foi 00 atino de 1003 que An ( 01110 Rodrigues
Mão manifestou a . / capitão tiu'ir regente da
capitania do EqMito Santo, as primeiras ires
o'taVas te o1110 extrahidas em terras desta
eapitaida.

1 belo3a004(5 de 10 1,18 Carlos 1 (edeo:0 (til
ira apresentou no	 do. Jalleir0 ao gover-

nador ntonio Paes de Sande, doze oitavas de
ouro que tinha padido haver do (upitão
Manoel Garcia Velho, tirad is a muito custo,
nas minas p;eraes pela comitiva de Bartholomeu
Bueno e Miguel de Almeida, e em premio
disso consegniu tio dito governador a pat'ente
da capitão mói' da Villa de Tatibaté, com a
nomeação de provedor dos quintos. e as ordens
necessarias para estabelee tr uma casa de fun-
dição na dita \dita, qu , servia como de escala
aos aventureiros que voltavam do novo il?s-
coberto.

Por esta resolução do governador Antonio
Paes de Sande se pole inferir (- tio (Is 	 o

a alla~ aio oanilo de 1098, .
e o	 ex ia no ( esta capita nia.,porém ao 'r-

luza que temos 71a1 a-se do atino de 1700.por ser
o primeiro em que se acha feita memoria do
rendimento deste D'reito Senhorial ; sendo
aliás sabido '1ll:? por esse tempo se rre1 11011-

t't II) os descobertos com Vantagen1 1 O 'raio
motivo a precisão do novo regimento de 19
de abril de 1702 (2) ampliadO e declarado
pelas quatro Carias Regias de 7 de maio de
1703 •(3).

O systeina da arrecadação do quinto do
ouro tem soffrido nesta capitania milites at-
ter:n;(52s produzi/las por i ITerente8 cirmni-
stancias. Porque 00(01110 mito a capitania de
Minas-Geraes esteve sujeita ao governo do
Rio de Jan .iro haviam casas de fundição em
que o ouro 5 (pilotaria,— e assim continuou
de,,ois da desunião ., de Sorte (pie Antonio de
Albuquerque Coelho de Carvalho, tendo no-
ticia das descobertas de Jaguary O 0001001ra,
procedeu immediataniente a esta r,,gular
arrecadação.

Em janta de 17 de juidila de 1710, c.,lebrada
p , rante este governador, a camara (10 8. Pau-
lo e as das outras villasjior seus procuradk/res,
de commtin aceordo prtytmrain O methodo de
s (..Luelirar_QaLtinto bati:tas ou por cab eça de
es_travo, e dant o-se par e a. tua Majestade,hou-
ve por bem o Senhor D. João V expedir a,
Carta Regia de 24 de junho de 1711 pela qual
enentregou ao pis-erma] or Albuquerque o
a rbitrio a respeito da referida avença da ea,_
maras para se pagar o quinto por bateas com
a ttencçã() as 111111aS, mortes e li igidas dos es-
cravos, que mineram O ao; 11107.05 em que se
não trabalha, onlenando-lhe fizesse todos as
justas e 11111(1M-5 (onsitlerao-)es para o ;tubi-
titio ser justo e racionavel. E á esta se seguiu
a outra, Carta Regia de 20 do In sino mez e
anno, ordenando que os ouvidores geraes
das eamaras serviesem de provedores das
quintas, cada um no seu districto, emquanto
*se não toniase outro expediente,

A este tempa parjun„já o Albuquerque
tinha penetrado as cautelas dos min iras, que
occolt;tvani granile 1111111ero de escravOs em
fraude dos qnintos, e para isso fez celebrar a

outra junta de 1 de dezembro de 1711 com o
fi n de r je.tar um til 111e0:010 de arrecada-
ção.

Não pude al,atielr qn il thsse o resultada
'staittit'a ,	 (.,	 ailmaver:o. que por

ellase não eXtitigtÉlt aqu methado. p oma en-
tão 'vetem' ,ra gwerna , lor, porque sureeden-
do a Antonio de Alloupierciii o gov, , rnador It.
lleaz Baltlittsar da Silveira no anilo de 1713,
ainda o ac'aou em uso e proseguin na inten-
ção de distribuil-o, o (ou., cota e p reso-
lução de tuna junta de 7 de dez 'fole, deste
anno para (111":( e011 VO:011. os ministros das
comarcas, Oclero, e Os praeuradorcs das 00-
111 Imas. e em que assentaram pagassem 03110-
VOS de Minas.	 tal iI	 I a
ouro pelos (inint.os devidos a sua Nagestà-
di, (4).

Em n conseguem...ia aveordo, indispen-
savel ean yucal. -se, outra junta para raZer a.
repartição doS irinta arrobas de ouro l),1;1::

cornareis ila capitania, e foi esta a (O . 1? de
abril de. 1714 (5).

como IA(1111(1'111 o (•x11..die,mn -se
ordens necessiirins p ira o ajustado lev1(nta-
111011(4. , dos registros (file, com elreito se
cl 11(11. e se fez publico pelo liando de ao íte
abril do Illestno anilo th , 1714.

Em siri ode do ajuste eontraetado na junta
de 7 de dezembro de 1713, das elalisillas eX-
pressmins nelle e de $ua condichtna1 accei-
fação, rez ° governador 1). ltraz Balthasar
da Silveira a (1 (VII ii participação á Si ia Mages-
tilde para haver a resoluç'ao por (111 se diri-
gisse., e esta lhe foi e011111111nieada pelas três
Cartas Regias de 10 da novembro ti e 1714,
(I sitprovando Sua Nlagestade o novo modo da
cobrança dos quintos.

3 1 11.11 t-4 O quitiLlAk is slop	 L( •

(Continuado lio li. II)
DIVISÃO ut

Desie, o cvitaçao akt ' o restabel2cimento d
casas da fandiçáo

§ XXVI
A resposta do governador foi conee-billa . nng

termos semintes (1) : Que no fim de cada ma-
tricula tenha togar a denunc:a dos escravos,
de qir não se I ivesse pago o censo, menos pro-
cedendo a tardança de falta de ouro, porque
neste caso era razão se avisassem os donos an-
tes de ajuizadas as denuncias, para virem pa-
gar e ficarem isentos das penas, e a fazenda
real de preinizo. Já muito antes se tinha in-
troduzido O costume, f umlado na equhlade, do
se arrematarem par consequencia das d unto-
cias os escravos aos donos, a preço de nove e
dez oitavas, por não os deitar a p erder, e para
ajudai-osassim a sati4cze1' as seguintes capita-
ções. Não era /onn se dissimulasse com as pes-
soas que por vario; casos se retiravam para
outros distrietos; antes cumpria perseguil-os
em qualquer no (pie entlilleriallt os
(isaa ,s ajudando-se reciprocamente, e reque-
rendo ao intendente do logar em que fossem
achados os fugitivos, ord ms e mudados para
os executar. Seria comtudo incivil abrir o
pessimo exemplo de negociar coto os que se
apanhass9m na acção d., fugir ; mas muito
util, sem por isso se postergar a o bservancia
do rezimento, favorecer aos p ivos cont
equidade, a que a; d ,noncias fingidas se
°opunham. Justo era absolver ims forros

venticius do curso de 2 IncZes, vista (11.1e pOr
estranhos no paiz careciam de meios para tra-
balhar logo na extracção do 0111 .0. A idade dos
crioulos se provaria por certidão, e,iião appa-
recendo assentos, o intendente, mandando-os
Vil' (i sua presença, a des-ia arbitrar peias
feições e aspecto, uniu) meio, na 10 [(a )ri-
moiro a definir. (piando t . quanto devessem
pagar. 

§ XXVII
Duvida nenhuma podia ter em aceitar

nhores, assegurando espaço breve para os
ikemir, e findo este se arrematariam, prece-
dendo segunda notificação dos donos, aos quaes
---

(1) Carta de 11 de ,i tinho de 1714,

(co,a,i4,0 ti 3



Em igual periodo de 1891..
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Ting,uá e C0111111ere0 	
l‘laracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez. 	
Anda,rahy e TreS Rios
Além das outras dr ri vações antes

do Ped pegullio, o eservatorio
de S. Cln •iStovão recebeu 	

' e O do Morro da Viuva 	 ,«

62 381.000
9 622.000
5.879.000
4.492.000
0.791.000

3.668.000
1.750.000

040 SJ1C ta-feira 12	 DIARIO OFFICIAL	 Favereir3 (i892)

se entregaria o excesso, havendo-o. Permit-
tiam-se os sala rios das certidões, sómente (pie
as partes pedissem para requerer em outros
juizos. A cada auto dearrema tacão se arbitrou
meia oitava, é das justificae e's, termos de
denuncias e certidJes dadas para titulos,
cartas do alforria ona aliados de outras escriptu-
ras pertencentes ás intendencias- se , delendia
lavar saliu•ios. Das escravos fugidos se não
devia exigir o censo por inteiro, mas pro-rata,
eomtanto que precedesse justificação: ficavam
tamboril isentos de multa á maneira do .que se
praticava com os admitidos, (pie- contri-
latiram pio-rata com bilhete de mão.	 •

Ao thesoneeiro pertencia aságnar bilhetes
II) ouro • que tão somente recebesse, e, ha-
vendo penhores, se lhes ajuntariam os bilhe-
tes (las partes ciim (ledaração dos 110111PS des-
tas, O assim se g-multassem norcofre,. de onde
ni(4 sa h iria In sem o respecti vo • resgate dos i-
1 o .: penhores, e neste caso se dariam bilhetes
depaga, assinados pelo thesopreiro. Não era
conveniente applicar o 011 1') de uma para a
ocil ia ma trieuIa,por e vi ta as 'cor] fusões • que
wiriant de se não pOder,an ajastar • as tontas
de cada semestre e de 'ficarem as matriculas
abertas mézes e rirmos. O theSoureiro era obri-
gado a assignar a conta diaria, somente dos
ouros que recebesSe; • e não dos penhores, me-
nos que não fossem pelas arrematações redu-
zidos aflito, cumprindo apenas dar dos ditos
penhoreS, na forma do rol:intento, bilhetes
min a condição de se arrematarem em breve.

- Chegado,portanto, o tempo da conta, o thesou-
reiro 'à daria do ouro qfie assignaSse, não se
lhe pedindo a dos penhores, : que. Se conservas-
sem "'lesta especie..' • • •-• '1

§ XXVIII'
Tornando ás representações das camaras,

tendo el-rei consideração a que lhe fez a de
Villa-Rica, pelo que tocava as penas. executa-
das, pelo simples lacto de não concorrerem os
devedores a pagar, exigiu logo informação
da verdade, com o parecer do governa.-
dor e intendentes, mandando que, entretanto,
se modcrasseat execução das penas. (2).

(Contiaita)

(2) Consta da provisão de 28 de abril de
17,11. Eia outra de de maio se accusa o re-
cebimento da 536.302 oitavas, producto das
(luas matriculas do atino de 1742 e de 134.880
oitavas da provedoria da fazenda, real, em
rine.se comprehendiam dezoito contos de reis
em dinheiro..

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO. RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 10 de.
fevereiro de 1892 	  2 885 : 613$350

Rendimento do dia 11; 	  	 251:119M9

Em igual per•iodo de 1891....

RECEBEDORIA

Rendimento do dia La 10 de

	

fevereiro de. 1892.. ..,	 .502 : 808$313
• •	 • •	 '

	

Rendimento do •dia••1-1'"	 	 95:583$994

inisterio-0 Sr. Ministro do Interior

• e interino da Justiça e dalnstrucção Publica,
Correios e TelegrVphos assumiu hontein o
exercido desses cargos, comparecendo á re-

spectiva Secretaria-de Estado e expedindo as
nece,ssarias communicaç;es de posse, 	 -

Conhecimentos de embaa..que
-O . ministro da iludida da Republica Ar-
gentina expediu aos administradores das al-
landegas daquelle paiz, em janeiro ultimo. a
seguinte nota:

« Este MilliSteli0 1. 1"111 seienc:a que não se
dá etunprimento ao ,z; . 1" do art. 880 das O.--
dentmeas .11 Mariola. que dispõe que os
conhecimentos devem ' conter especificação da
qualidade, quantidade. numero de volumes e
marca dos artigos, pri vantb(-se atsim a admi-
nistração destes In ios de verificação tão im-
port antes como n 000ssalios.

R e commendo-lhe rigoroso exame a contar
do dia 15 do corrente mez para os conheci-
mentos de cabotagem, e desde o dia 1 de
março para es (le exportação.

V. providenciaria para, que esta mdlida
s ja conhecida - por to los. adoptando os meios
apropriados a tal fim.

Saiu' -o ati coei os- men te.- l'kerde	 L'-
pe. »

-Visita.- O Se. Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alves, Ministro da Fazenda, visitou
liontem a Imprensa Nacional e o Diario Officiat.

S. Ex. inspeccionou demoradamente as (A-
dilas e diversas secções da Imprensa Nacional
'e do • diario do governo, perdurnalo a visita
cerca de duas horas.

Ao retirar-se o Sr. Ministro declarou achar-
se f avoravelmente impressionado.

Co l'rei -Esta repartição expadirá hoje
malas pe.lo3 seguintes paquetes:

Pelo Cintilo, para Balda e Pernambuco,
recebendo impres zos até és 9 horas da ma-
nhã, 'cartas para o interior até á 9 1/2 e di-
tas com porte duplo até as 10 idem.

Pelo Rio de Janeiro, para Paranaguá,
Desterro e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até ás noras da manhã, cartas paru
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
ate és 10 idem.

- Amanhã:
Pelo Balda, para , Bahia, Lisboa e Ham-

burgo, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás O da
tarde de hoje, cartas para o interior até ás
71.'2 da manhã, ditas como parte duplo
e • para • o exterior até és 8 ideio.

. Peio Itatiay r, 'para:Santos, recebendo im-
pressos e objectos pararegistrar até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até á 1 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 2 idem.

Territorios de South. .A.rri-
ea-Lord Randolph Churehill, o turbulento
parlamentar inglez, regressou agora de uma
viagem que emprellendeu á Afeica Austral
'para avaliar de 'cisa as riquezas territoriaes
que a - South	 Co,npany se ufana de
possuir.	 .	 .

Durante toda sua viagem dirigiu cartas ao
Daily Graphic, nas,qua.es se mostrava o menos
enthusiasta possivel pelas terras que ia per-
correndo, e agora, de regresso, tem feito no,:
renorters de Londres as mais pessimistas con-
fidencias:

Lord'Itandolph. -percorreu as vastas re,;•;ies
.collocadas Sob õ dominio' da • companhia da
:fria Austral,-o paiz dos matalieles, as terras
de Machona e tantas outras, que, no dizer do
administrador da companhia, são tão ricos em
ouro quão maravilhosamente propicies á co-
lonisação européa e a toda a especie de cul-
tura, e por toda a parte tab. N 111 mais dó que
desertes aridos, pantanos doentios e minas
abandonadas por falta de minerio

Apezar de lora Randolph Clturchill ser co-
nhecido como exaperado e p'iantasista, estas
suas revelações teem produzido impressão em
Inglaterra, Elle é uma testemunha occular,
que tremam-ia. razão tinha de pirtir em tom de
guerra pá nem contra a companhia africana,
e as suas apreciações merecem, pelo menos,
tanto credito conto os dithyrambios reclamos
dos co'onos e engenheiros de Fort-Salisbury.

Observatorio Astronounico
- Resumo In , t ,orologico dos dias 8e O de
fevereiro de 1892

r.3

72.5) 27	 20.19

• irgm	 .	 71	 23.1 20 ,SS 83.0

	

I	 .

• 751.Ii	 57.5 21.03 7) O

tarde.. 7:2 02	 32.8 17.7 Si 2

-

Thermotnetro desabrigado ao meio-dia: en-
neg •eci,to 58,U, prateado 42,5, .•

Temperatura maxima 33,0.
Temperatura minitna 23,5.
Evaporação 3,0.
Oz( me 7. -
Velocidade média do vento em 24 horas 3,0,

Estado do cJo	 •
1) 0,3 encoberto par cirrus e cumulus,

	

vento E 2"• ,5.	 ,
2) 0,2 encobedo por eirrus, vento E 1%7.

• :1) 0,4 'encoberto por ciriais e eumulus,
Vento N ÁV 2,2.

4). 0,4. encobertos por ciriais e cumulus,
vento NNE

	

E' nOS'dias	 . e 10 de fbvereiro

o 7 h	 n )110-752.49 28.1,

10 1 lu. d , rnauhS, .733.!1 21.4

7 fi; dti"itgliihá... 751,5.1 27.0-
7-4.51 21.5

-	
Thet• moinetro desabt• gado ao meio-d'a en-

negrecido - 56,0, prateado 40,5.
, Temperatura maxima 32,0.

Tetnperãtura, minium 23,-1.
Evaporação 4,0.
Ozone 4.

, Velocidade média do vento em 24 horas 3,11,1.
Estado do ct.'o

1) 0,2 encobertos por cirr tis e cirro-cunnilus,
vento SSE 3,3.

2) 0,2 encobertos por circos e cumulus,
vento S Pu,3.

3) 0,1 encobertos par ciriais e cumulus,
vento NE 2,5.

4) 0,2 encobartos por cirrus e cumulus,
vento SE 6,7.

.Abasteeinieuto	 u.”aut -
diversos 11111 lia 	 forneceram

No dia 29 de janeiro de 1892::

Tinguá e Commercio 	  62.381.000
Maracanã- é :alaridos 	  :-8.287 -000
Macacos e-Cabeça 	 -	 4 673.000
Carioca e Morro do Inglez	   o 017.000
Andarally e Tres Rios 	 	 0.092.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. christovã3 recebeu.. _.	 3.008.000

e o do Morro da Vitivit 	 	 1.750.000
• No dia 31:

3.139:7G2G19
1.739:040 138'
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No dia 1- de feverairo:
Tingua e Commercio 	
'ala pintam". re aflluentes 	

-Macacos e Cotrça 	
Co tia e Marro do Inala 	
A ndarally e 'fres InT; 	

ilasi l ittraw demi vuees antas
do PadremPlo, o reserva torio

• s christovião recebeu 	 	 3.680 000
e 041u morro da Viuvo 	 	 1.2.5f . 000

No dia 2
Tinguit e Commereio 	  02.080 000
Mai-acauã e ofiluentes	  26.205,000
Macacos e Cabeça 	  30.033.000
Carioca e Morro do 'ligam 	 	 10.529.000
A ndarally e TVCS Rios 	  11.370.000
Além das outras devi vaçõas mit ,s
, do yedregullio, o reservatorio

de S. Christovão r scebau 	  ..	 3.080 000
e o do Morro da Viuva 	 	 1.786.000

°bit tio p io— S-cpultaram-se no dia
5 do cort .ente as seguiu IPS pessoas, fallecidas
lhe

Accesso pernicioso — os fluminenses Emulo-
ro, filho de Arthur Como ii lo, 2 anuns, residente
o fall -eido á rua. Nova lo S. Leopoldo ii. 7;
NE(110-421 Joaquim Rolrigues, 5 mezes, residente
e fallecido á travessa das Mangueiras n. 54
o cearense João Antonio Fendo, 43 atmos, r-
suicide no Asylo de Invalidas da Patria, e Ed.
laMo no hospital militar. Total 3.

Athrepsia — os Iluminenses Jayme, filho (te
Franci,:-0 Ferreira da Rosa, 14 inues, risiden-
te -e Ilmilecido à rua do Monte Al?gre n. 16
Lydia, , filha de Antonio Alves Arcas, 7 mezes
residente e fallecida ao becco da Fidalga. To-
tal 3. •

Atheromazia generalisada — o afriaano Au-
gusto Calam, 95 anuns, solteiro, residente, á
rua Marechal, Severino n. 42 e falle ..mido no
I 'espiei() de S. João Baliu gt a .

Ar [crio Sclerose—a portugueza Benedicta
Rosa de Oliveira, 70 il1Ii10, casada, residente
á rua Carvalho de Sá n. 25 e lállecida na rua
do conselheiro Bento Lisboa n. 108.

Beri-beri — a fluminense Maria Julia de
Souza, 13 anos, solteira, residente e &Recicla
á praça de 1). Pedro I n. 100 ; o paraense
Raul de Queiroz 22 anuas, solte : rei, residente
no batolllá0 naval e faltemo na enfiermaria
Coomommibana. 	 .	 •

ilronello-pnemnonia—o fluminense Ernesto,
filho de Francisco Abono, 2 1/2 e 21 dias, re-
sidente e fiillecido á. Vila (10 Sentido n. 30.

Commoeão cerebral—o - pernambucano Se-
veria no Fraucisco Carneiro, 20 annos e Ole-
ado no hospital do MUITO (10 Castello.

Catarrho suffocante—o liuminense
filho de Luiz Jose de Castro, 3 dias, residente
e fidlecido á rua de Sorocaba n. 31.

Cachexia pulmonar—o . pernambucano João
Felippe da Silva, 70 amos, viuvo, residente
em Campa Grande e fidlecido na Santa Casa.

Dysenteria— as ita.Eanas Maria Germana,
filha de.Miehele, 2 annos, reshlmte a bordo do
Paquete italiano «Cairmo-o»; Elisabeth', filho de
Giovanni Baptista, 22 mezes. residente a bordo
410 masmo paquete, ; o a.fr i cano Ventura José
da Costa, 80 nonos, solteiro, residente e falle-
eido á rua de S Joã,o Baptista. n. 59. (Total
3).

, Esmagamento da cabeça e dos membros — o
brasileiro Mariano Antonio Rosas, 50 annos,
resiliente na Estação Maritima, da, Gamboa, e
verificado no cetnit,crio 'de S. Francisco Xa-
vier.

Enterite—a portugueza Maria, filha de João
Ferreira, 3 annos residente e lállecido á rua
S. Leopoldo n. 59.

Fraguam, congenial—a fluminense Maria da
(.loria, filha da Jose da Rocha Corrêa •unior,
24 horas, residente e fallecido á rua de Oli-
veira Fausto ii 11	 •
-. Febra amarella—os portuguezes Manoel Mo-
reira Gonçalves, 12 anus, . regi lente e !afie-
ehlo á rua da Assumpção ii. 19 ; Celestino
Marques, 13, nonos; resident3 e fallecklo á rua
'dos Arcos n: 16; Joaquim da Silva Ayrosa
sonos, casado. residente e fállecido á praia de
Bota fog,o n. 	 ; Domingos Frederico Oerstla-

cher, 95 annos, sOP,eiro, residenta e fallecido
O rua do Cattete n. 177 11; 'Antonio Joaquim
da Silva. 37 annos, casado: residente na-ilha
do Governador e fit decido na Santa Cas • t ; Joa-
((Min Mesquita, 31 annos, casado, residen te á
rumo da Alfandega ti. 27 ; Julio Gonçalves da
Costa, :12 anus. casado, residente á rua de
5 Franciseo,da Prainha ; Joaquim da Costa
Faria ; Antonio Gonçalves Veiga da Silva, 14
anus, residente O rua do Ouvidor ii. 74 A
João :losé •la Silva, 41 anu s , casulo. resi-
dent3 á rua dos Ourives n. 12 • e fallendo , em
t. S3basti0o : Maria da. Concelo Cordeiro,
30 anus , solteira, residente e fllecida á tra-
vessa do Paço II . 23; os liespatiltoes Ma rc,.,1-
lino Martins, 22 annos, solteira e falleeido em
S. Sebastião ; Estevão B?Ila, 21 anos,
casado, r esi li e mi te à, rua da Misericor-
dia n. 03. e fallecido em S. Seba4i00
Sarafina Blanco, 20 anus, solteira e fincada
em S. Sebastião; João Novalle, 17 armes, sol-
teiro, residente á Praça da Gloria n. 19; - ia-
moo Passarou, 22 annos, solteiro, res'dente
)4w cruzador Primeiro de 311rço; Pedro Sanitas;
28 anuas, solteiro, residente à rua de S. Cle-
mente n. 134; João Garcia, 14 almas, residente
á rua Santa Luzia n. I; Adeli May Somma-
ruga, 3 , 1 amuos, casada, residente e 'fallecida
110 largo de- S. Francisco ,de Paula mi. 8 e
aquelles em S. Sebastião; Joseph Musso, 44
-annos, casado, residente e tallecido á praça
da Gloria n. 28; Gefone Felicio, 27 annas;
sado, residente e Itillecido á rua Conde d'Imitt
n. 103; Corteze Serafino, 27 atines, solteira;
residente e- fallecido . á rua do Aqueductq
n. 30; Luiz Pe,Tone, 31 anus, casado, resi-
dente e. fállecido á rua dos Barbono5n.39;—os
i talianos: Conlessote Pedro, 47 annos,--easado;
residente na filhado Governador (foi verifi..ado
o obito no Necro`trio); João Rotti,46 annoi, ca
soda, residente á rua Carvalho de Sá n. 22 À
-(3falleedo no huspicio da Sattde; Dano Ba-
razz-ni, 23 :mus, solteiro, residente e falli-
chio á rua do Rezende n. 44; Luiza, 21 amos,
solteira, residente, e fallechla 0, rua N'ictor
Meirelles n. 0 A; Cassolasm Olueppi, 32 an-
us, solteiro, residente á rua Santo Antonio
n. 15;—os polacos: Piertellock e Jules Grum-
chinsky, residentes e , falleci•los na ilha das
Flores;—os franc ezes: Cavallier. casado e re-
sidente á. rua das La ranjeiras n. 124; Rdsa-
lina, 32 :nulos, solteira, residente no Corco-
vado e fhllecidos em 5.Sebastião; Elvira \Val-
ia, 50 annos, casada, residente á rua Silveira
Martins n. 33 (foi verificado o obitOno cemite-
rio de S. João Baptista); Manoel Theodord, 40
annos, casado. residente Orna das Larangeiras
n. 50; o norueguez Leoncio, 28 annos, Solteiro
e residente na rua da Iinperatriz n. 24; ci alie-
mão Fernandes Tramite, 8 anus, resident3 á
Ilha das Flores e fall ecidos em S. Sebastião; o
suisso Cara Melar, 20 annoS, casado, residenta
e fallerido á rua do Triutnpho n. 62; o SI1020

J01111 Matron, residente no consulado da Suecia
e lallecido em S. Sebastião; o russo Luiz Rot-
Misch. 56 anus, casado, residente e fallecido
rua de S. Nicolao 11.30; o sueco Lan.itz 'ver-
soa, residente no consolado da Sue?ia; o brazi-
leiro Francisco da Costa Benevides, 21 annos,
solteiro, residen t c na capitania do porte e fal-
'acides em S. Sebast'ão; os ignorados Fran-
cisco Carpinteiro, res:dente O rua do Regente
n. 48; Alies Carlos, residente á rua das La-
ranjeiras; Louran Gurett, residente O. rua da
Assemblea e fallecidoS em S. Sebastião.

Febre biliosa — a portugueza Albina-
Santos, 35 annos, solteira, ,residente á ru, da
Carioca e fallecida á ma Fresca n. 1.

Febre perniciosa—a Ilu mi nense Rosalina filha
de Josê Botelho Justino, I 1/2 tomos, residente
e fmillecida O rua Barão da Gamboa n.2; as por-
tuguezas Antonia Cardoso. 20 anuas, solteira,
resdente e fállecida á rua D. Felieiana ti. 129;
Maria da Conceição, 55 annos, vima, resi-
dente á rua Pedro Arnerico n. 70 e fidlecida
na Santa Casa; os italianos Luiz Antonacho, 15
annos, solteiro, reshlente e falle.cide á rua do
Areal Josgephe Ca tigiiirn.o, 7 abrias, ca-
sado,..resideli te e falecido á rtta,...Y isoobs14 de
ltituuiia mi. '?05.	 •

Febre remittente liespanhol Fran-
cisco Fandinho, 28 amais, casado, 'residente e
fialleelylo á rua da Misericordia ti, 51.

Febre mnittente palus`ra—o flundriens3
Josê Matio , 1 Coelho da Rocha, 52 annos,vinvo,
residente e fidlevido á rua :Malvino
n. 05.

G estro hep u lo oiti e ri ie—a fluiu i nensa José,
filho de Luiz Cabral de Mea-zes, .19 dia:. r0,-

sitiante e fallecido á rua da Estreita mi 30.
Castro enterite—a italiana I Zanfran,

filha d ? Antonio Roggis, 18 mexes, residente á
Itilleeida a bordo do paquete CJ,I: iro.

letericia—Anna; filha (13 Joantlita Sural, 15
dias, ,, residente e fallecida na Casa; dos Ex-
postos.	 . .

letericia dos receni-naschlos—o Ilkuniumso
João, fillio de Maria da Concaição, 7 dias, re-
sidente e lalleeida á rua cl3 S. Lourenço n.

Lesão cardiaca—a fran _meza Maria Farrana,
72 a nulos, viuvo, r si lente e fittlecida, 0, rua do
Pinhoiro 11.18; a i taliana Qualia Ragina,

rasidento e fallecida á bordo do paquet
Co/ 'cabo.

Meningite, — os fluminansm.. Can lida,
lho de Antonio Soa,! .es Maciel, 5 anuas, yesi-
dente . e, faleci(' má , rint la Candelaria n: 53 ;
Deolitida , Olhado Si mpliciana dioSa Famintas,
O luzes, residente e fillteeida, á rua Formosa.
n. 172.	

.

Meningo encaphatite, — o fluminense, pr.
Joaquim Caminhoà:n1 atinas; Solteiro...1,:elsi-
dente e fidlecido, á rua Alice n: 3. •

Mal de Bright. o fiuniinense„Nntonio d.o
Almeida, 48 amuos, Solteiro, residente á rua,
do Senador Euzabio, n. 200, e fa11e3ido na.
Santa Casa.

Nephrite chronica, — o iluntinense. Ignaci/4
:tosa da Costa, 19 anus, solteiro, residente e
fallecido, á rua do General Pedra n. 11,1.

' Menu-iatismo syphilitieo, — a fiuminense,
Maria da Cruz, 40 annos, solteira, resi-
dente á rua dos Arcos, n. 16, o Itillecida,
Santa Casa.

Tisica pulmonar — o fluminense Francisco,
31 anus, solteiro, residente á rua, 'do Aque-
duto n. 3 A e fallecid) na Santa Casa.-

Tuberculos pultnonares'— os fituninenzez
Americo Eloy Rodrines, 20 annas, solteiro,
residente e fadecido 0. rua Riachitelo 11.1
Carolina Bezerra de M enezes, 29 annos preso-
miveis, residente c falleeida mi estrada velha
da Tij uca n. 27 ; os portugueze,s Joaquim Al-
ves Pinto, 31 annos, solteiro, residente itrua.
Urummayana n. 125 e fallecido na Beneficencia.
Por íit maieza ; Maria., filha de Francisco Gon-
çalves Duarte, 8 anus presumiveis, residente
e fallecida á rua Riachuelo n. 43.

Typho icteroid3—o partuguez Olympio Nu-
nes de Mendonça, 23 anus, solteira, residen
e fallechlo O VIII do Lavradio n. 39 '• • o hospa-
nhol Enrique Capdeville Pasquer; 23 anuas,
solteir m, residente e 'fallecidd á rua Pedro
Americo n. 58.	 •	 •	 •

Velhices — a Ilumineis° •oa,quina Rosa de
Sant'Anna, 103 annos, viuva, residente e fal-
'acida á rua S. Frane'seo Xaviar n. 79. - •

Verminoxe — o 411,1min-tis-e João, filho de
Francisco José Rodri gnes, 18 meze,s e 17 dias,
residente e falleaido á travessa Coronel Julião
n. 17.

Beriberi — o ballianoposim Izidoro Reis, 28
alunos. solteiro, residente e fallecido á rua
Chaves Faria ri. 6 e falleeido na Santa.- Casa.

Epilepsia — o brasileiro ,.Victorino .1'. da
Silva, 40 annos, residente no Ileeco das, Çan-
calas n. 2e Vadeado na Santa Casa. • 	 -

Variola— Os fluminenses Sebastião Ityppo-
lito da Silva, 19 anus,- solteiro. residente. à,
rua do Boulevard e fallecido no hospital. do
Santa Barbara; Thereza, filha de Manoa
da Costa, - 4 mexes, reSidento e' falleelda -á rua,
Bezerra de'ldenezes. totál, 2. - .

Fetos—um do sexo masculino, ,filho de Rosa,
Maria de Lima, residente á rua. do -General
Argolo n. 113 ; outro do mesmo sexo, filho de
Thomaz Benastoe; residente á praia de S Chris-
tovão n. 195 ; outro do -sexo, femeninO filho
de Manoel, Casa Branca, - residente, á rima do
Progresso n. 22 outro do. mesmo .„sexo. Alho
sle	

.	 .	 .
Francisco . ,Chmelli„residerite,fi t rua do Ge-

neral Pedra n: . 52; ouird do inesmOsexo,,fillio
de imatliiltle Maria- do»CoiiceiCãe.‘..-residénte,.á
1111-1: da Alfandega ri. 279. -	 :

No numero 'da sepultados estão•incluidoi 45
indiffentes cujos enterros- foramTgratuitos.. . ,	 .	 o

62.080. 000
-• 11.047.000

fl :14:1 000
9 224.01)0
0.516.000



Londres, por
'

	

	 por franco...
11 a In burgo par

inarco 	 •
Itália, por.

•Portugal 	
Nova-York ,por
• lar...

113 /4a 117/8d., a 90 d/v.
892 a 812 rs., a 60 d/v.

002 a 1$002, a 99 d/v
809 a 830 rs., a 3 div

"	 388 a 124 4 79 a 3 d/v

43, 00	 vista.

COTAÇõES DA' BOLSA

Apolices
Apolices gemes de 500$, 5 "Vo..
Ditas idem de 1:000$, idem 	
Dit is, idem 	
Ditas do 'estado de Minas, idem 	

Bancos
13anc,o dq Brazil, D. serie 	

.Dito, idem, 2 1 serie 	
Dito ideia ideai 	

•Dito ConStritdor. 	
• Dito. da Republica 	
Dito. Wein	 •	

• COnanhias

.Emprestimo
Seguro Fidelidade. 	
Dita V. F. Sapucaby c/75 °/„ 	
Construcções Civis 	

licbentares
Debs. Soroeabana,  •	 •. .
Ditos Comp. Geral Estradas de

Perro, £,20 	
-DUOS Wein', idem 	 , 	 	 •

LcUras layPolleacarias
Banco Predial Urbano 	

Cambio 11 3/4 d. .

982$000
9~00
990$000
950$000

346$000
159$000
160$000
80000

115roo
116$000

241,$Q,C0
290$000

25;$000
10$000

80$000

4$000
1$500

82$000

-
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PARTE COMMERCIAL

Rio, 11
Ca lu kilo •

• meréi.olo consorvou-se eslavel, atlixaudo
o 'Banco Sul Americano-a" taxa de 11 7/8 d.

• sobre Londres, e os outros bancos ollicial-
mente a 11 3/4 d. e equivdentEs solve 'as

• outras praças.

effectuadas tt 11 7/8 d., bancaria 12 d.', dito
rephssaild e R 12 e 12, 1/16 (1., papel pari imitar.

Foram-menos que regulares as transacções

No correr do dia houve taansacçiks
11 15116 d., papel bancá	 erio	 _ á. 0,80 .rs.. por.	 •marco particular..	 .

As taxas olliciaffl affixadas pelos bancos
foram as seguintes :	 ": . •	 •

_
Rio dp Janeiro, 11 de fevereiro de 1892 -

Joaffaina, 1VaOrro de Anclradg, ', presidente.-
A. .S. intoitsçtn, secretário:

ItriitIa4 de eça,,pi tal

preStações .4 capital:
Estão Marcados os Seguintes prazos para

Turf-Club, a 4° de'20$, á rua, do. Sacra-
' mento n. 1, de I a 	
Marques Limitada, I de 10 0./9 , no escri-.
. 'ptorio respectivo, até 	  12
Inhahma e 'rajá 'a 5° de 20$, para iate-

gralisação 420a	 	  12
Mercantil de Olaria, a 1 .. de 10$, á rua da

	

' Ajuda h. 25, áté,.. 	  12
Turf-Bank, r . 3" de 20, • á, travessa de

S. Fr:mi:isco de Paula'n. 3, bora- . 1,5
votja, Nacional, 1 de; 10$, - no Banco Com-

inerCial, até 	 •	 •	 	 15
• Transportes de Cargas,' a, 6° de. 40$, 'á rua

da Caúdelaria . ri. 23; de 5 a 	  16
Restaurants PO-tilares, a 6' de 20$, á rua.

Primeiro de Março . n..2, até 	  19
F.. e Tecidos Industrial Magéense, a 7'.

' 'de 20S, Banco • do POva até 	 •	  20
Banco'Cooperativo, a 7 1, do 10$, á Tua da

Candelaria n. 22, até ' 	  20
Banco Co ucionador ç Mercantil, a3 1 de 10$,

até 	  	  20

29

Git)

20

30
--

Intgamoulmm; de, dividendo,s

dos, além dos que já. annunciámos, os divi-
Pagam-se, a partir dos dias abaixo indica-

dendos seguintes:
flancs:
Ceedito Mercantil. o3' de 12/. á rua do

General Co ui ou ' 11. 10, (1vStle o dia 8.
Fiscal, o 2°	 razão (le 2$250, mie IS em_

diante.	 •
União, o 20 de 2$500 por acção integralisada

e 1$390 não integralisadas, desde o dia 8
13razil e Norte-Amorico, o 2° semestre, á rua

da Alfawlega n. 29, do dia 9 em deanI.e.
Credito Predial Urbano, o 2° semestre de 4.$,

do dia 10 em diante.
Luzo-prazileiro„ o 3 , de 4$, do dia 10 em

deante.
Companhias
Seguros Bohança, o 5 1 á razão de 1, de 25

em deante.
Bra7.ileira de Calçado, o' 3' de 5$, rua da

Urugua•yana n. 80, de20 em deante.
Typographica do Brazil, o 2) de 5$, rua dos

Invalidas n. 93, desde o dia 10.
Tocados de Malha Franco Brazileira, o 3 , de

4$, çlo dia 4.
Vinicola Internacional, o 1° de 4$, á rua

do Rosario, n. 113, desde o dia 5.
Marcenaria Brazileira, o 3 de 10 0 /9, sendo

10$ as integralisadas e 4$200 as • não integra-
lisadas, desde o dia 6. 	 •

Refinadora Campista, o 2) de 7 o /o, á rua 'do
Ouvidor n. 10, desde o dia 3. 	 -

Ilyppadr mu Nacional, o 2° semestre, -á rua,
da Urug'llayana n. 59, desde o dia•S.•

Caieira Zumbi, o 20 de 5$,• á rua-de S. Pedra
n. 18, do dia 10 eia deante.

Comniercial, o 20 de 10 0 /, á rua da Qui-
tanda ri. 128, do dia 10 eia deante. •

F e	 Brazil Industrial, o 13.. de 10$, do
dia 10 em deante.

Saneamento do Rio de Janeiro, 04° de 12 "/,,
á rua dos Invalidos n. 36, desde o dia 6.

Provisora de Conservas Alimentares, o 2' . de
8$, desde o dia 7. 	 •

Transportes de Café e Mercadorias, o 2' de
10 0/9, à rua do Barão de S. Pelix ri, 112, (to
dia 10 em (leante.

Transporte de Mercadorias e Mat-rities, o lu
de 8$. por acção integralisada e 4$800 de 60 "/9
realisados, á rua 1° de Março n. 2, do dia '10
em deante.

Caros Sul Americana e Tattersal Moreaux,
o 2° de 12 op. á rua do Club. Gyhts estico n. 17,
do dia 10 de fevereiro em deante. 	 •

S. Bancaria Rio de Janeiro, o 4° de 6$, á.
rua dos Benedietinos n. 30, do dia 15 em
deante.

Bancaria Agricola do Brazil, o 2' semestre
de 15 0 /0 á rua do Conselheiro Saraiva it 24.	 ,
de 25 a 31 de janeira.

Agricola e Commercial do Braiil, o 2' de
'20$ par acção integralisada e 10$ pelos de
50 °/„, á rua Primeiro dg Março n. 54, desde
o dia 30 de janeiro..

Materiaes e Aterros, o semestro á razão de
12 0/9 ou 3$600, á rua da Quitanda n. 44, de
16 em deante.

CooperatiVa Militar, á razão d3 G 0,1„ o um
bonus de 11	 de 1$ em demite.

Geral de transportes, o 2° de 24$, á rua
Primeiro deMarço 77; de 15 em deante.

Brazileira de Fabricação de Gelo, á, razão de
8.$, á • pwia de Santa Luzia n. 55, desde o dia
10 em deante.

Aurificia Brazileira, , á razão de 12 tio, á
rua do. Ouvidor n. 92. de 20 em deante.

Industrial de Serraria, o2' de 10 0/9 . á rim
Primeiro de Março h. 20, de 10 em deante.

Locadora Immigratoria, o • 1° coapon das
cauções, de 15 ein' deante.

Navegação S. João da Barra e Campos, o 11°
á razão de 12$, de 20 em deante.	 •

Juros -vencidos
DEBENTURES

Pagam-se, dos' dias aeaixo em demite, além
dos que já rint iciámo:, 03 juros dos titulos das
seguintes sociedades:

F. C. da Villa Esabel, do, 'Untos sorteados a,
30 de dezembro ult t mo, desde o dia 1.

Manutimture,:ra Linha Estalla, o 3 . coopo-P,
á rua da Candelar'a n. 47, desde o dia 1.

E. F. Leopoldina, dos deb:Peand'es, á rua do
Oilvidor n."13, desde o dia 3.

Cosnmereio de Aguardente, dos dc,ben:fircs,
á rua. da Uruguayaita 4. , 135, desde o dia '4.

Industrial Fidelidade, de 6 0 1,, ao asma á
rua Primeiro de Março n, 81, desde o dia 6..

E. de F. (iest,; de Minas, o 2° semestre, á
rna. Theophilo Ottoni . n. 46, de 1 a 13 de feve-
reiro.

Locadora Ihunigrator:a, o • 1" empoa de
4:,:;250, á rua Primeiro de Março n. 2, do dia
15, em .deante.

'Fpans Verene ias suspensos
Bancos
A x ar, de 31 até começar o pag,antento do

itili

7° dividendo. •	 •	 •	 •
C0111111011'10 e Industria do Brazil, até come-

çar o pagamento do 3' dividendo. •
C. e Garantia Real, desde dia.30 ate pagar.	 .	 .

o 3 , dividendo.
Credito Rrazileiro„ até realisar-se a reunião

convocada para 12.	 . •	 '
Credito Movei, desde o dia 10, até pagar o

dividendo.	 , .	 .
Emissor de Pernambuco, até annuneitir

dividendo. • •
Coastructor do Brazil, ate principiar. o pa-

gamento do dividendo mio semestre findo.
Indust:. ial e Mereantil„ até pagai' o 30° diVi-

th lritt icO:rporador, de 20, até principiar o paga-
mento do '10•dividepila

Geraes, até principiar o pagamento
do dividendo.

Mobilisador, ate principiar o pagamento do
dividendo.

Mutuo, desde o dia 20 até annunciar o 3'
dividen.M.

Mercantil de Santos, até pagar o respectivo
di videmh).

Orntrios, até principiar o pagamento do
30 dividendo.

Popular da Minas, até principiar o paga-
mento 4. '2° dividendo. .	 •

Rio e Maito-Grosso, até principiar 0, paga-
mento do 2' dividendo.

União de S. Paulo, de 1 do janeiro até amas n-
ciar o 3 , dividendo .

Nauejaçilo :
Progresso Maritimo, até annunciar o paga-

mento do dividendo,
Segnyo$
Prosirridade, até anuunciar o pagamento

do dividendo.
,Diversa
Molhados , Cereaes, e Cotim-fissões, desde o dia

10 até começar o pagamento ao dividondo..•
Agencia (1..ç Ledõ^s, até principiar o paga-.

tnento do 1° dividendo
Ceres Brazileira, desde 25 até pagar o divi-

deOnd.
(")(le Conunercio e I odustria, até annunelar

o dividendo.
Grande ' Hotel Petropolis, até annunciar o

dividendo.
Industria e Cominarei° de Papeis Pintados,

atis annunciar o 3 , dividendo.
Turf--Club, de boje até 15 do corrente.
Industrial de Melhoramentos no Brazi Ldesde

10 até pagar o divitlendo.
Ind. e Colonisadora do Brazil, até realizar-se

a reunião convocado para 4.
Importadora Interme,diaria„ até pagar o 2*

dividendo.
Nacional de Artetlictos de Folhas de Flan-

dres. até principiar o pagamento do 3' divi-
dendo.

Transporte de Café o Mercadorias, até an-
nunclar o pagamento do 2 dividendo.

Villa Alto Mearim, até principiar Q paga-
eane itod od o dividendo.
Restaurants Populares, até pagar-se o2' di-

E. F. Muzambinbo, a 1° de 20$, á rua de
S: Pedro ri 45, até 	

Sanatorio da Gavea, a 2- 1 entrada á rua
dó Rosario n 97, até

Marcenaria P,razileira; a. (P de 20$. á rua
do Senador Pompett '1.'57, de 8 a 	

E. F. S. Maria Magdatena, a 3, de 40$, á
rua de S. Pedro ri. 112, até 	



Ca fé 	
Carvão vegetal..
Fçiião 	
Fumo 	
Milho 	
Polvilho 	

-Queijos 	
•Toncinho 	
Diversas 	

Deado 1 d 3, niez

:188.137 2.175.821 kilegs,

	

10,970
	

261.515
GO

59.081
18.280

.040
61.460 0
22.658

	

31.200
	

3-11.920

lEmbrapenç5es om. descarg»,

NO DIA 12 DE FEVEREIRO
•

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS • -
•'Ancoradou ) .0 da de; ca&ya a.tra.7, da ilha das

Cobras

• Vapor inglez Humbold, Liverpool: varios ge,
neros, alfandega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Vianna O despachos.

Vapor inglez Kaxman, Liverpool: varios ge-•
noras, alfandega, trapiches ilha do Víanna,
das Moças õ despachos,.

Vapor ingléz Las.sell, Londres: varias generos.
trapiches da Ordem, Damião Rha

do Vianna e despachos.	 .	 •
Vapor iriglez Ilersehel, Liverpool: ferro, (ilha

do Vianna.). •
Barca noritegnense Mie, Nova Yorki varios

p.:eneroa, trapiches Corção,Interilacional,ilha
do \Impa e despachos.

Sexta-feira 1 2
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-

Ru i m iões& convocatlats.

Estão convocados pira se reunir ein assein-
Idéia geral os accionistas das seguintes socie-
dades:

Banco Rural e Hypothecario, I.hora 	  12
Banco C. Brazileiro, rua do S Ourives n. 38 	

12 borts
Banco [numism . , ri ia do General Gamar

35. 1 hora 	  	  .... 19
Ilaneo Remunerador, rua, do Rosario n, 55,

12 horas
Cooperativa de carvão, rua Primeiro de

Março n. 35, 1 lana . 	 	  13
Pyroteellifica, rua de Gonçalves Nas n, 83

12 horas	 • ..	 13
Brazileira de Electricidade, no Banco Cot:: 13

structor 	
Materities e Aterros, rua da Quitanda

.41, 1 hora 	
M. 10 Sanai Thercza, rua Primeiro de

Março 11. 71, 1 b ora.	  15
Nacional de Manequins, alta Sete de St:-

U-11114'o n 79, 1 hora 	  15
Melhoramentos de S. Paulo, rua.Pri-

InCitO de Março n. 80, 1 . hora 	 "	 15
Geral, de Construcções Urbanas, rua Sele

da Setembro n. 60, 11 horas 	   15
U. Industrial e Mereantil,rua do Hospielo

11.• 128, • 12 horas	 • 	 ' 	 	 IS
EdPora Fluminense , rua Primeiro d3

Março u. 55, 2 horas., 	 ,	 • . 16
Iridostrial e Agricola' Brazileira, rua do
•. Rosar:o a. 3, 12, horas 	  16
Industrial *de Crystaes e 'Vidros, rua Ga

Quitanda, a. 119, 1 hora 	 •
.Brazileira de Calçado, no proprio edificio.,

." •	 •12:11ora g •	 .	 .	 	 18
Manhuasssú e Caratinga, rua da Candeia- •

ria, n'..I8, 1 hora  • • 	 	 18
Banco Regional de Minas,rua Primeiro de
. Março n. 57, 1 hora 	  20

Manulactora de Lenha, rua do Rosário
•a. 53, I •hora 	  23

Banco Hypothecario Nay:lona], rua Pri-
meiro de Março n. 33, 12 horas ..... 	 23

Grande Hotel Petropolis, rua de S. Pedro
a. 28, 1 hora 	  21

E. P.. Sorocabana,nd Banco , Brazit e Norte
America, I hora 	  29

Mercadorias

Pelo E4radtt tie Ferro, Çentral

As mercadorias eatradas no dia. 11 do feve-
reiro foram :

Vapor belga, Ifcre r i , ts, Londres, : varios genros,
Mande:2'a, trapiche lUta do Virtual e (les-
paellos.

Vapor belga Ke ¡ger, Londres: varies generos,
anndcga, trapielms da Ordem, ilha d.)
Vianna. Date aio e despaeltoz.

Vapor inglez Co'e	 Liverpool: varios
netos, all'andega, trapiche da Ordem e das-
paclios.

Vapor :alemão Pcwta	 Ilainbure•o: va-
rios generos , alfandega, trapiche ''Reis
despachos.

Barca suéea 21hcgarota, Liverpool : varios
generos (Docas Nacionaes).

Vapor francez Cordoba, Ilovre:' varies gene-
ro.s, Docas Nacionaes,

Vapor inclez Arehime 1e. Livermel, ferro
ilha do Vianna.

Srapor francez Colomb ia, lavre; ferve. Ilha
de Vianna.

Vapor francez Ailo ger, Rio da Prata ; varias
generes, alfhndegl, trapiches Nevo Com-
morei°, da Ordem, do Varor e despachos.

Vapor franc2Z Brdsil, flOrdé • is ; varias Lrene-
ras, alfandega, trapiches Reis, da Ordem e
despachos. ,•	 •

Barca norte-guncricana itre lter, Nova-Vock.
varies generos; alfandega, trapiches Corção,
Internacional e despachos.	 -

Vapor inglez Olbers, • Liverpôol ferro, ilha do
Vianna.

Vapor franc-z /1/(g trip	 Boriléos: var:os ge7
neros,•alfandega,' trap:elles da Ordem, Frei-
tas e despachos.	 •

Vapor in glez Clyde, Moi-dm-hW: -varies ge-
coros (trapiche da Ordem .)

Vapir norte-ameriéano • Pinance, Nova Vork :
varies gelieros, a lfandegii, ira judias Floro,
CO/Vã() a dwacho,t,

Vapor francez S. Meolas, lavre: varies ,ge-
trevos (Docas Naciona,es).	 • • •

Vapor inglez	 Liverpool: ferro (ilha, do
yianna).

Vapor beim	 LiverPool: varios ge-
nro, alfandega, trapiche da Ordem e des-

.	 -
VaPPlocril(f)srr.incez Eqtate tr, Buenos Aires: varios

generos, althndega, trapiche da Ordem e
despachos..

Vapor iliglez K,(' y, Liverpoo': varies generos.
aI indega, trapiche Damião e despachos.

Vapor norte-americano Se inr inça, Nova York:
varios generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião. Flora, Reis e despachos.

Barca norte-americana 1my, B • titimnre: va-
rios genero g ,• trapiche Flora 'e despachos •

Vapor ital'ano .trao, Buenos-A ires: varies ge-
noras, trapiches do Vapor, Ordem e despa-
chos.	 • -	 •	 •	 -	 -

Vapor italiano Colombo, Genova: varies ,ge-
neros, alfandega, trapiches do Vapor, Reis e
despachos.'

Vapor francéz•Q» •si,ca,	 vario-4 generos,
alfandega,- Docas Na,cionaes e despachos.

Vapor alieinão •• rst !rim, Hamburgo: varies
generes, allándega, trapiche .Reis o des-

	

.	 ,	 •pachos. .	 •
Vapor inglez Mandarim, Antuerpia; varies

generos, alfandega; ilha ão Vianna e do--
pachOs.	 .

Vap3r ingiez Mato. Liverpool; ferro, ilha do
Vianna. •	 •

Vapor francez ("maio, Bordéos; varies generos.
all[indega,.trapiches Freitas, da Ordem e des-
pachos. • -

Vapor argentino Sarrp, Buenos Aires; xarque
• (trapiche da Ordem). • • •

ATRACADAS A TRAPICIR;

Barca noruegnense Vaga, Liverpool: vi rios
generos, (h)oca de D. Pedro II). 	 -

Lagar portugaez Te merario, porto: var.:jos
generos, (Docas Nacionaes).

Lagar norte-aMericano Corrie 7'. Baiano,
Nova ITork: varios generos (trapiche Da-

• -	 •"••	 •'	 •	 •	 •	 -	 '• - -

parca iggleza, Kglempre, RangOort: . . arroz (trar
p[ilie Reis). •	 • •

Lagar inglez Flosh Light, Rosario de Santa Fé:
• alfafa (Docas Nacionaes).

Lagar allemão Papemburh, Rosario de Santa
Fé; alfafa, (trapiche Damião),

NO. Ascon.tDourto	 o \ NfliA

if121CZa Im't.!,.11	 Cardi
ta.rib i, CanliiT,; carvão.

I .0 g.a r no ri c-a meric 	 dl(
carvão	 •

li	 Will legitensi! I, ti 	 1;reeiPil•k
Vai.•

1) irea inglezzi G tio gg , Cardilf; etrvão.
lia réa no..tte,rueus •J	 Pen-iíeola;

(tbspaellos)e.
lOgu D •	 t, .1a.e.'to; sal (6,150 alqueives).

re:t ingleza LUX3. Ca rd ilf; carvão.
Gal •rui lirjeza, 1))v:	 C.artliff; carvão.
Barca rasga Verit i, • Neaveastie; carvão, 	 •
Ra pai' Bigleza A feri. cariulr : carvão.
Gal?ra ingleza	 Caritifr•: carrão,

DÁ !LIR Dos rEititEinos 	 •

Barca ingleza S.ormy Petre, Ca rd i ff; t•arviou.
Barca franveza Alexandre, -Cardar; carvão.

n.i 11.11A DO rIANN.1

Barca pátugueza	 Leais; Cardiff; car-
vão. ,	 - -

Galera norueguense Peince A'bcrt, Cárdiff;
car vão.	 • - • •

Galera ingleza Polgaesla, Gardiff; earvão.
Burra ingleza Groce _flautear, Cardiff; carvão

• DA 11.11A DO MOCÁNGUF, •
Barca noauegueuse	 Prince, Cantil):;

carvão.
Galera inglcza Paleanbitrst. Cará i ; car-

vão,
Barca iagieza Edintliarg, Ca rd i ff; carvão.

PEIR i VInITA

Brigue inglez Blanchard, michaf .
Vapor nacional • IC ,ly L9W rIs, Southampf.m„
Vapor arj.reatino Immort 11 Adelo, Buenos-.

Aires.	 .
Lagar all e mão Johana7, Hamburgo.
Pataclio italiano Li •i. Rosario de SalitAt F. •
Rebo •ador oriental Carmen, Buenos-Aires.
Vapor atistriaco Aa 3 ria 111., 11ticnos-1tires.'
Barca norneguense Teiddruh, Newpart.
Lagar norte-amer:cano W.Vto

timare.
Lagar sueco S.' oca,

Galera ingleza .-1 , t nVe	 L ir, PC' macela.
Patacho ilf,» Iez 0 :Jenti e ri a 0, Pasp !Mac..
Vapor iagl z Erldey,
Vawne inglez 1f ot Iii u. Airaier
Barca ingleza -Stm»oi Pe vet, Girdiff.
Palhabóte oriental Tre:i fiara	 :, Buenos-

A ires.
• •liQUEÁÇÃo

Barca franc eza	 Cardiff ; carvão.
(abra ingleza Ft león't' r	 Cardalf ; carvão.
Bar a ing,leza Loa:	 Girar • carvão.
Barca russa Srarim...;Newea tic: carvão.
Barca ingleza Elinibarg, Card tr ; carvão.
Barca ingl eza 014171.1, Cardiff ; carvão,
Galera ingleza isa lo a. Canliff: carvão.
Barca i ngTza t 03.1. Ca rd i tr ; car vão.
Galera in •leza.41/ ; a15ter, Gani if; carvão.
Barca sueca .V9 is jerico. Gardilf ; carvão.
Galera inglaza J)u vmtty Ilailan,Cardill'; carvão.

.,NOticitts maritimag

Vapores e Spe rad OS

Santos, Bahia 	  11
Portos (lo norte, 5. S q l ,o tio,. 	 	  12
'Embargo e escalas, .flostr:o ....... .. 	 12
Londr3s e escalas, .f.cibititz. 	  12
Liverpool e escalas. lI.n . ro .) . 	  1:1
Ilavre e escalas, Ville de IlIonievi ido  • 	   13
Liverpool e escalas, Sorata 	  12
Bordéos e escalas, ilLid q c 	  14
Nova-Zelandia, R i »ut!filvt 	  1-1
Ilamburgo e escalas, P:eragnassá 	  14
Valparaiso e escalas, Li g, tr in 	 	  15
Rio da Prata, Brdtagne 	  15
Pernambuco, Capita 	  16
llavre e escalas, Corrien"e> 	  17

.	 Vaperes a sahir
•Pernambuco e 'Maceió, Im mortal Anda, 11

Pernontliuéti, n io-PoraguaY • • , • • • • • • • • II
Pernambuco, 113hia D Maca.' O. IN'ultd,.... 	 •II
Genova e Napo[es, Nord America  •	 • 	 1 1
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EDITAES E AVISOS
-.Rooebeclorin da ,Cap ttI,

Federal
•

rutowx; r.) DAS Dl VE USA: RENO XS AR.RF, r; DA DAS
NO MEZ DE :1ANEI01)E 1862

'm
Rendi. do' _Instituto Nacional „. 	 ,	 8(W)00
jrt 1. dni ' tr.-1{1 1'10S nacion es 	 1: 68.t193
Foros de terrenos 	 	 505À160
Laidernin..-' ,. 	 .	 1 012:5P0
Premio dos d 9}.‘nsitos publicos. 	 - 1.0774004
Concessão.do paunas ,de agua..	 i 15•IR5615
Sello il s na irl • .. , • 	 	 277:1\1$-) O.
lin postri de transa n ).. são do pro-	 1

priedado 	  .... 	  -.	 	 126 814$877
Dito sobre i-siltistr;at: o profis-
sões 	 140' 9 ?77-

Dito prmilial	 . 	 62:011.5;908
Imito do gado d m cons -trao  •	 25:191$209
Dito sobre subsidio e venci-

mentos 	  	  • 	 	 40P,900
Cobrança da ill vid 1. activ-a 	 	 40:2038197
1r1 , 1 Amn i saçi-rs• 	 	 '	 62$:00
'Venda de ce :evos e propTios.

nacionaes 	  ..	 104000
!tecei L m Cvon tua 1. 	  ,	 23:502$210
l' roeu ra torio 	 	 774:900
11" 1)00- 0 do corri rin g 	 	 2 : Onn =:0"0
Dito de 10 "/addie'onal 	 	 - 16:497909
nen Ia da Fazctncla de „santa

Cruz.. 	 	 7:720$120

758: 0348n8
—

12, ae.ni v1dnria-- 11 do fe.vr reiro do- ^1892.
() ajudante, J. T. (r. Romana.

ra I de 	do Rio do Janeiro

- Edital de praça i.

Pela Insnecioria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publica qu e mi, porta do Tra-
ii:clie da Saude, no dia 13 do corrente'. ao meio
dia, se hão de ammatar, livresale direitos,
as mercadorias seguintes

Marca PFC: 12 barricas contenda • obras de
zinco, nsio especificadas,' pesando liquido 140
kilos

Sein marca. : 2 peças de machinismos. •
• Marca ALO: 5 volumes' contendo machi-

Dismos.

• Marca II: 3 caixas, idem.
:Marca AD: 20 volumes, idem.
Marca CN—OP: 10 ditos, idem.
Marca UMB: 4 barris, contendo , massa para

vidraceiro,- pesando 420 lidos. •
Marca CETA : 4 volumes:, contendo =chi-

trismos
,, Marca CMR: 11 (lhos. idem
Marca C— —1': 18 ditos, idem.
Marca DAI': 1 c lixa contendo azulejos de

10111:1, pCSR11(10 liquido 18 Ritos.
Marca MSC: 1 dita contendo azeite doe, em

latas, pesando 30 kilos.
Marca. MJR: 1 dita contendo azeite doce, em

ata. pes Indo , 15 1: Hos .
BJM: 1 dita ennfeltdO olen animal,

lenindo Us0 ki
Marca EBNI: 1 barril de 4- , contendo- vi-

nagre cominam, medindo liquido .50 litros:.
Marca BGG: 1 dito de 5", med.-rido ' liquido

20-litros.
Marca BC,: 1 dito do 10, idem, medindo

liquido 20 lit ros. •	 -	 •
Marca JGC: 1 dito de 5 1 , medindo liquido

50 litros;
limresm MS'1): 1 dito idem, medindo.liquido

50 . 1it ros
. Marca FCAS: 1.dito idem, medindO liquido

20
-Marca FRIA: 2 caixas contendo tini-a prepa-

rada a olen, pesando 8 k ib ss.
Marca f11 1- caixa contendo azeite doce,

em latas, medindo 30 litros. •	 • .
Marca RSC : 1 larril contendo cesso em

pó, pesando 230 kild:s.
Marca E—M : 1 dito de 5" contendo vina-

gre COIIIII111111. medindo 15 litros.
Mara FPI : 1 dito, idem, ideia, medindo

30 litros.

Marca S: 87 pipas contendo gesso . em pá'.,
pesando 15.460 k i los .

Marca MOO : 1 barril de 10' contendo vina-
gre cama": medindo 10 litros.

Marca NOC : 1 dito, idem, ideia, medi-lido
10 litros.' '

Mama BCC: 2 ditos de 5", idem, medindo
50 litros..

Marca S—C—C, AMC, FMC, GDC, G:, 2.225
-kilos^ de ferro em ora, quebrado.

•Marca 300 : 12 barricas contendo cimento
em pO, pesando liquido 1.400 kitos^. • ' •.	 ,	 „	 .1.	 •

,Ntarea, AGJ : 503 volumes cont endo magne-
lito preparado coma terra e madeira, 'pesando
!91.020 kilos.

• 'Marca S : 1 barrirde	 contendo vinagre
oommum, medindo 10 litros.	 '

Marca CCB: 1 corre de ferro.
Marca JCF : 7 lxarricas eont^ndo obras de

vidro nacional, pesando 1.240kilos. .
Marca CG : 100 molas para cari-os, pesandó

4.100 kilos.

Lettreiro Figueira : 1 835 Bagoados. .de
chumbo pesando 100 925 kilos. ^

Marrn MPB : 1 barri	 51 contendo -,vina•
gre • COM mun, medindo 30 litros. •

Marca BCC : 1 dito contendo vinho,- não es-
pè.eificado,anedindo 20 litrbs. • 	 • • 

Mae:ma CSD: 1 caixa contendo uma banheira
de ferro.

Marca MSC : 1 lata contendo linhaça im-
pura, pesando 22 litros.

Marca 11 : caixas contendo garraflis com
cerveja não especificada, . medindo 370 litros:
• Marca CC : 3 quartolas contendo' vinho,
não especificado, medindo 90 litros. '.

Marca CFC : 22 amarrados de baldes., pe-
saado 4-17 kilds.
• Marca SB : 17 rolos de arame,. insando 714
kilos. .	 .

Marca CC—F : 45 caixas* contendo molas,
pesando 6.580 kilos.	 .

Alfan lega do Rio da Janeiro, 9 de fevereiro
de 1892. L-0 inspector,,l'ex znd re A. 1?, Salta-
mini.

ett,m14.%11 do Rio de .Taneiro
• '	 -	 ••

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
bUco, ;para • conhecimento " dos interessados,
que 'Oram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo menc:onados com siguaes
de avarias e de faltas devendo seus donos ou
consignatarios apr‘m sentar-se para, prOS iilmteia
a respeito.	 •• •	 •

Vapor allemão
Artnazeut o. 11 —,Marca,	 : 1 , CU ixa

n. 2, r.pregada 'ManiNto em' tradu 'ião.
Marca' .AL': :2 ditas ns'. - 884' e 858, idem.

Lettreiro A Abrea : 4 ditas de diversos
"	 "-

Mo-rea-	 1 dita n. 884, idem, idein.
Dieta	 •

Marca	 3 'ditas, idem . Idem.
A mesma marca': 1 dita,' it1Mi. Idem.

metrca •	 170, 'repregmula.

Letareiro Brandb:. 5 ditas, idem.
Lettreird-Baden	 .dita,
Lettimeirci • Barateiro .	dita

idem. 'Idem.	 '••	 • ^ • •
MarCa CA&G: 15 ditas. idem. Idem.
Lettreirb^^Confi-itura: '18 	 idein idem.

Ident. '	 '	 •	
.	 i•

.•	 •
Marca GM&F: 4 ditas, , idem. idem.
Marca.ca ^C—M	 1 'dita 	 .' 125, , idem	 .1(10 

Marca G—G—G : 1 ditou. 8 . 259, idem.
Idem.

Marca CF&G : i '2 „fardos ns., 6.907, e 6.908,
avariados. Idem.
• Marca, CCN : '1 caixa n. 1, ideia.

Marca COBMV: 12 ditas a. 1.228, avaria-
das e quebradas., Idem.'

•MarcaEP&C:. .2 fardos ns. 5.446 o 5,449,
idem. Idem. •

A mesma marca : 1 dito n. 1.228, idem.

Lettreiro Gonçalves Fwmandes: 20 caixas,
repregadas. Idemn.

Marca CiP&C: 4 fardos ris. 1, 2, 6 e 11,
idem. Idem.'

Marca I-IS&C: 1 caixa, n. 1.139, idem idem.
Idem.

Marca IINIJ: 3 ditas as. 38, 46 e 48, idem.
Idem.

Marca IISI, : 2 ditas as. 191 e 192, idem.
Idem.

Armazem n. 14—Marca IIGI' : 3 caixas os.
1457, 1092 e 1591, 'rerreí,ratinS. Manifesto em
tradução.

Marca 111,G: 2 ditas as. 8486 e 9438. ideia.
Idem.

Marca B&W : 5 ditas idein. idem.
Marca 1INJ : 1 dita n. 45, avariada e repre-.

gadas idem. •
'Marca' JCGC: 14 ditas idem. idem. Ideia.
Marca JMC: 1 dta ideia. idem. Idem.
Maréa • JMCB: 1 dita idem, idem. Idem. •
Marca- JDC: 1 dita n. 2453, idem, -idem.

Idem.	 •
Marca K&C: 2 ditas ns. 5430 e 5012. ideia,

idem. Idem.
Marca LN: 1 dita n. 6832, idem. idem. Ident.
Marca MU : 1 dita n. 119, idem. idem.

Marca .MPL: 1 dita ideia, ,idem. Idem.
Marca PLC: 4 fardos ris. 315 e 7, avariados

.. •
Marca QDC : 3 caixas ideia. Idem.
Marca 60— 3 ditas os. 21,23 e 27,- ideia,

Idem.
Marca RI , 1 , 4.ditas diversos numeros, repre-

gadas idem, , •
Marca RM&C— G&F 1 dita a. .9 idem,

Idem.
Marca RM&C : 1 dita ri. 1493 idein. Idem.
Lettrei , o, Silva Costa : 7 ditas idem. -Idem.
Lettreiro, Santos . .Junior : -6 ditas islem.

^'	 •
Marca Cll&C: 15 ditas idein..Idam.
Marca JF : 1 dita n. 3 id	 Idem. .

. Marca TR&C ; 5 ditas idem. Ideia.
Arinaieai n. 3— Marca GD: 1 dita n. 4767

avariada manifesto em tradução.

Nova-Vork, E:herle : 	 11

támuthampton, Bahia,', .Perambuco, Las 
11 1Riu n 1 .1 Prata, G ala') (meio dia) 	

Palmas, Lisbaa, Vi co e Rotterdam Trent
(ineio-d.. ) 	 119	 t• • /	 .	  ,	 1

Santos It. i:: (111e10-ah)	   ' 11
Santos, Pernambuco, (meio-dia) ...•: 	  '11
Portos do Sul. Ale,sond ria. 	 '.	 12
Ubatuba e e-s:esslas. .1dolp.7t.a dr JJarros

• ,-.,	 • (6 laras da manhã) 	 ' 12
Pailainbueo pela Bahia, ( .,Itaillo (meio-dia) 12
Rio da prata, Pooreuce 	
II unburgo, Balda ,(:. I,is',oa, Bailia, (10

horas) 	 '''	 .	 .	 .13
Na _soles, Balda, ,Marsellia e-Gnovg Cá .- -

tvtabo 	  .	 .	 ... . 13•..	 ,	 : •	 .	 ,	 .
Nova. Voil:, 13à!la 	  . 13
No :a york e es2alas, Finance.•.. • . . ' • • • 13
1[11'Y :til) , liara° fie 8. .1.Yo jo (ft horas) 	  :13
saistOs, 1 -,:ra . " Ltikrttdes. (10 horas)..,.....„: . 1

11
3

Rio da Prata. Lejbail z 	 	 .
Portos do Sul ate Mout.. /Votas (na m io•d ia). 14
Arocaji), Victor:a :e , Bahia, Penedo

i II) horas) 	 • • 	 • 14
-Campos e escalas. Glatoos ,(6 h. da iii.)... , 14
-1,oridre:_:. Riatataka 	 	 	 14
Liverpoo1,13ahia,.Pern,-, Lisboa, e Bordéus

Ligaria 	 . 
Mawellia, ,Bahia,,Genova e Napoles, Bré-
. taqhe 	 	 	  15
\Taipa pais° e escalas, Sorata 	 15
Partos do sul.- Pinai (4 horas) 	  • 16
Nova-York, eáint t  - •  ,. • 	 . 17
Santos, Paeo!ami 	  17

,('a co voltas e escutas. Astf..ts.:o Leal (8 horas) '17 ,
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DIARIO OPPIGIAL	 Favarairo (1892) ON 1

\:a 1U1 francez Vilic de •.

Arinazein	 3—Ma ia JPI&C—DFE : 1 cai-
xa ii. 22 avariada. '.n la ai festo eia tradução.

Vapor inglez là, te 14.1,2cette

Arnia7eniIi. 2—"N1area EPS : I .aixa-n. :13
v a viiala. 11:iiiit	 t eniraulução,
Valha. inglez	 •
.1rianzein ii. ::—r II P12.1: I l'iljX;1II. 5•!,

;1	 trildliçàf

11e1 . 2.1, roll.rr;(19,•.

Armazem	 .IC : ii. 100 e 107,
\ (ultimes damniticados pilo iain. manifesto

em tradueção.
Vapor inglez .1 euueonJt

riitaz . an il. 15. — Marca MX&C — 120:
11. 0270, 1 vaixa, avariada. Idein.

Vapor anii ita i a Viq i!ceitc io.

Armazein n. 13. — Marca	 : a. 3. 1
amarrado avariado. liem.

Marca	 : Ii. 2, 1 caixa ideai.
\Iai mi titi&C : a. 5,1 dita 01911 Hem.

1:11'en 81.1. : ii	 1, 1 (1 .0a	 idem.	 bloni.
Vapor inglez	 .s..11.
Trapiebe da ordein.	 [arca NS : 3 quintos

«un falta. Idem,
\a ror francez Para1y',11.
\farm SC, : 21 quintos crun falta. Idem.
Marca AI) :O iii i vazics. Idem.
Iticca .10.8 : 1 ditos com falta. Idem.

Marca 1 )S0 : 	 idem. Idem.
.Nlarea	 : 1 dito id •ia. Idem.
Marca PI, : 1 di o Oluon .
Nla Iva, .1PM : 1 dito idem. Idem.
-,\Iiitya AliuI: I (1 Ou vazio ideia. Idem.
'IareaAl21 ,&15 :1 dito c)in falta. Idem.
Marca Eili : 1 dito i(1 . 9n. kinn.
Marm AN'S : 1 dito ideia. lutem.
A I fati(Lga, 2 do fevereiro de 1802.— O in-

sp .etor, .11e.4 atice .1.	 Safro,ifn n .

D,a I

Vapor inglez 3Iiy la!ena.

Aramem do bugagam — Mc ia aJAES : 1
mala, arrombada. Mmuit.Oto em tradueção.

Sem inami : 1 dita. ideia. Idem.
Lett Iy iro Commendador Decio Bodrigurs

1 dita, idem. Idem.
Marra Gni : 4 vaixas, ideia. Ipeiti
Latreiro Victoria Junior: 1 dita, quebrada.

rni Marca: •1 ditas, idem. Ideia,
3 malhas, idem.

Idem : I cama, idem. Ideia.
Ideia : 2 encali:141os, idem, Idem.
Atanazem (las amostras—Lettrciro Q. Da-

.viulson & Comp.: 1 caixa n. 502, avariada.
1(1(911.

marea R1.: 1 dita n. 7,110, idem. Idem.
1."ttreiro Symons Milekenhy & Comp.: 1 dita

idoni.
Marca 01-8CO&C: 2 ditas as. 223 a 958,

H(m. 1.(1
Pedro Brandão & Irmão: 1 dita n. 213,

01,2m. Ideia.
M.V1,isboa : 2 ditas as. 704 a 724,

1d .m.
tr,dr,) colha:n.5.e .; Junior & Comp.: 1 (lha

n. 152. ideia. Idem.
1.'Ureiro Cramer Erey & Comp.: 2 encapa-

104 ns. 228 e 232, ii ia Hem.
Marra PC&C: 1 dito a. 51, idem. Ideia.
maiya A&OM 1 dito a. 9.775, idem. Idem.
IÁ , tto • iro Quartim Tavares & Com.: 1 dito

a. 217, idem. Ideia.
Lettreiro PhippA Brotliers & Comp. 1 dito

id,an. 1 lem.
Lettreiro Azambuja. & Comp.: 1 dito n. 3•17,

ideia. 1(1(.111.
Marca P—DMS&C: 1 dito a. 312. idem.

Idem.	 .
Lettroira Comi) adila Merca lio: 1 (Ido, i(Lan.

Idem.
Mitra (S&C: 1 dito a. 59'5, idem. Idem.
Leireiro Q. Davi:Ison COMP. : 1 pacole

idem. Hem.
Ird.tr,.ira Cunha. Paraallw & C(911p: I dito

jul . m. Idem.

Vapor Inglez TrrAt:
Amuem ii 9—Marca 12CM—N : 1 caixa

160. repregada. Manifesto em tradue-
ção.

fartit C—&-11--C,: 1 baridra a. 585. idem.
Idem.

Marin OV—C-1, : 1 caixa a.	 198, idem •

ui inglez St-.	 :
Aramem n. 13—Marca Al2&C: 3 caixas

00 111 oliVer,z0S ii, 11)1,VgaliaS.
ira dileção.

Marca CN11; 10 I tilas ideia, idem. Idem.
Marca L—Paris-11: 1 caixa a. 2.2 8 1, idem.

Ideia
Marca 11-0: 2 caixas n. 1.719 e 120, ideia.

Idem.
Marca IIAJ—C: I caixa a. 337, idem. Idem.
Mar .a L&C-11: 3 caixas com diversos as.

idem. Hum.
Marca, 1,PM . —DIA : 8 ditas idem. idem

1 tem.
Marca MJS&D: 2 caixas n. 1.305 e 1.368.

idein tilem.
Mar.a C&C-1,&C: 2 caixas ii. 1.220 e 121.

Hem. Idem
Marra 145: 1 caixa a. 801 e 8.020, idem.

ideia
Vapor ingleZ pritania.
Armazem a. I 1—Marca OS: 1 caixa n. 7.037

ropregada . Manifesto em tradticção.
Marca CIB: 2 ditas as. :12 e 717, idem.

Mem.
Marca DAE: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca EM&C: 1 d:ta a. 182, idem.
Marca MO—F.1AM : 1 dita n. 2, idem.

lutem.
Marca FV&C : 1 dita a. 1 .217. idem.

Ideia
Marca (HUG : 2 ditas as. 7.883 e 7.884,

idem. Ideia
Ia oca 118&e: 1 dita a. 100, idem. filem.

MIrm LM: 1 dita, a. 0, kl 	 Idem.
Marca MM&G—Y: 1 dita a. 117, idem.
Marca MIUC: 1 dita ri. 17, idem Ideia.
Marca NOE: 3 ditas com diversos namoros,

avariadas. Idem.
Marca N: 1 dita, n. 3, idem Idem.
Marca OP&C: 1 dita a. 225, Hem. 11(1)1.
Marra AP&C : 1 dita a. 8 317,

Idem.
Lettreii .o Brazil: 1 dita a 849, idem. Ideia.
Marra C: 1 dita n	 I, ideal Idem.
Marra EA; 1 dita a. 300, ideia. Idem.
MaK.a, Flt&C: 2 ditas lis. 142 e 143. ideia.'

filem.
Mmura FII&C—E: 3 ditas as. 165, 106 e 107.

bLan Ideia.
Marra GB&C: 1 dita a. 7 882, Hem. Idem.

Marca .112S: 1 dita n. 741, i leia. Idem.
Marca .1—W-0: 3 ditas com diversos na-

meros, idem. Ideia 	 •
Marca LM : 2 ditas as. 10 e 11, idem.

Idem.
Marca MR&C : 2 ditas as. 19 e 20, idem.

Idem.
Marca M : 4 ditas as. 83, 81, 92 e 90,

Meia. Hom.
Marca OP&C: 12 ditas C3111 diversos nu-

meros, idem. Idem.

',IA

Va por fra nrez
Atanazem da estiva — Marca CS&G—\V : I

caixa a. 3.133, avariada. Malar( s'A eia tra-
ção.

Vapor franocz	 -
Animem a. 7—Marca A-60: 2 caixas as.

130:128, avariadas e repregadas. Idem.
Marca AC&C : 1 dita a, 887, idem, idem.

blbm
Nlarca	 : 1 dita Il. 131, idem, idem.

141,1a.
Marca (PC : 1 dita a. 2.420. idem, idem.

Idem.
Marca CP&C' 1 dita a. 2.-177, idem, idem.

Idem
Marca CP&C : 2 ditas as. 1.599 e. 2 480,

Hem.
Marca C A—Torre EitTel : 1 dita a 2.213.

id-nt. idem Idem.
Lettr.dro Coop. Militar do Brazil: 1 dita n.

40. ideia,	 Ideai

Marca FMB : 1 dita a. 3.024. idem, idem •

: 1 dita a. 13. idem, ident.
Julein

A mesma marea—CE : 2 diais as. 01 e 02,
idem, :dem Idem.

M.1S&C:1 dila a. 1 . 1 0	 idem.
li te iii

Ma rea . MB&C : 1 dita- a. 2.000.
Idem.

Marca	 :2 ditas as. 6.197 e 6.199. idem,
idem. Idem.

Marca P&12:2 ditas irz . 1.128 C 1.605 ideia,
ideia Idem.

Marra RJ-8190 : 1 dita n . 3. idem, idem.

Vapor franeez Ept ttem,•.
Aramem	 Maiya ECoscy: 2 engraola•

dos no I 005 e 1.009, quebrados. Idem.
Marca TM : 1 caixa ii 88, repregada,idem,

Id
Vapor allemão Monter:da.
Atanazem il. 10—Marea DE: 1 caixa 11.278.

avariada e repreÀada. Idem.
Vapor inglez
A rinazein a. 1—Marca .1.1PS—W11: 5 caixas

as. 21/25, avariadas e repregadas. Manifesto
eia traduceão.	 •

Marca K&C—C: 17 ditas a-s. 428/41. ideia
idem.

Vapor inglez
Atanazem ii. 1 — Lettreiro Fabrica de Te-

cidos J. João: 3 fardos as. 7.363/65, aVarja n liK,
Manifesto em traducção.

Vapor inglez
Arilla7.111 II. 1	 Marca AGP: 1 caixa

a. 3.401, repregada. Manifesto em traduc;ão.
Marca CTI: 1 dita a. 210. idem.
Marca FTM: 1 dita a. 316, idem.
Marca II: 1 dita d. 4.897, idem.
Marca MC&C: 1 dita a. 4.789, ideia.
Marca NOE': 1 dita a. 6 408, idem.
Marca ENV&C: 1 dita li 219, idem.
Marca 11. I dita a. 4 818, avariada.
A mesma marca: 2 ditas as. 4.830 e 4.882,

idem.
Marca I,12—A: 1 dita a. 5.588. idem.
M lrea Sm—R--W: 1 dita ii. 6 270, idem.
Marca T—B: 2 ditas as. 5 581/2, idem.
Marca X: 1 dita n. 5.708, idem.
Vapor francez Dl d41.

Armazem a. 7—Marca A&C: 1 caixa a.
195, repr.gada . Manifesto em tradueção.

Marra OP&C: 1 dita a. 2.491, avariada .
1/1,-1n.

Marca DC&C: 2 ditas as. 484 e 718, lutem.
Idem.

Marca FAM&C: 1 dita a. 3.940, idem.
Hem

Marca 11G: 1 dita. n. 1.0315, Wein. ldem.
Marca MII&C: 1 dita n. 1.800, idem. Idem_
Marca PB&C: 1 dita n. 4.037, idem.

Idem.
Marca 1211: 1 dita. d. 2, ideia. Idem.
Marca TM—A: 1 dita a. 4.033, idem.

Idem.
Vapor francez Ville d') Rosario.
Armazem a. 11—Marca M: 1 caixa n. 9.640,

a Vill'itida Mailifes!n cmii traditeção.
Marra MM&C: I dita a. 5.537, idem.

Marca NOE: 1 dita a. 6.451, idem. Idem.
Marca Pli&l: 2 ditas 11. :2 e 801, idem.

Marca 30: 1 dita a. 1 4 , 11, ideia. Idem.
Viu por all-anão Monte eidéo•
Armazem a. 16—Marca 1.)&1: 2 barricas,

1?preg.adas. Manifesto em traducção.
Vapm
Atanazem a. 10—Marca R&C-1:: 1 caixa

II. 5.091, a Variada, Hem. idem.
Marca SM —S - C: I dita a. 2.741, idem,

idem, ideia.
Vapor all mão Rahin.

Armazem a 16 Marca OS: 4 caixas repre-
gadas,

Marca CRI'— It&C: 3 ditas, idem, idein,,

idem.



Armaz'ni n. 10-Marca Mi&C: 1 dita n. 129.
Mem. id

Ariaay,	 RR.S.C: 1 dita
idem. idem.
• Allitnilcga lo Rin l Janeira, -1 de f-ver,-ira
de 1892.- O in spactor,	 Ire A. R.

•
SalNainti.

Vapor all,..inào De >'e,.re-
Avntunit das _amos: ras..	 Maeca	 : 1

n. 1076, avariada. Manifesto em tia.
d acção. .

Marca MFB : 1 dita, repregada. Idem.
Vapor allemão RaIii . ;
Arrimem n. 10. - Numero 00 : 1 caixa

11,3.650, avariada. 'Manifestai em traducção.
Numero 7-1: I li tu n. 256, repragada. Idem.
Marca BS&C-1.026 : 1 dita n. 7.4. a varada.
±m.
Marca GDI•: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca GG-R : 1 dita ri.- 2.733, i lem.blem.
Mara PM&G : 1 dita ri. 2.031, idem. Idem.
Armazam n. 10. - Marca .FS&C: 1 dita,

i-eprega da. Idem.
Atanazem da estiva.-Marca .10,C0 : 5 ditas,

id an, Idem.

Vapor allemão Cintra.

Armazena n.10.-Marca C : 1 caixa ri. 112.
repregrada. Manifesto em traducçãn. •

Marca M-rFO-D-ND: I dita, n. 1.210, idem.
Hem. ^	 •

Marca F&O-1101-ND : 1 dita n. 9.897,.	 .

: 3 ditos, diversos nu-
.	 .

rtnk
Marca MJS&O : 1 caixa

Manifesto em traducção.
ditas ns. 5268 69 idem

idem. Idem.
. Marca -S : 1 'dita n. 830, idem. Idem.

Vapor allemão Perlo Alefpe.
Amazem ri. 11. - Marca^ FW&C 1 caixa

^ ri. 152, r gpregada. Manifesto em traducção.
Marca CW;-0V: 1 dita. ri. 306, idem. Idem.
Vapor inglez Tren:.
Armazem ta: 9.-Marca F&C:1 caixa ri 128A,

a variada.. Man i festo em .trad acção.
Lettreiro PS Nicols :n Comp.: 1 dita n,400,

idem. Idem.	 ^
Marca PC&C-K : 1 fardo n. 5002, idem.

Idem.
Marca R-SM-W

meras, idem. Idem.
Vapor inglez St. A
Armazena^ ri. 15. -

n. 1 366. reprga.da.
Marca R&C-R : 2 •

Idem.
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Marca LIZM-DPA : 1 dita n. 911, idem,
Idem.

Vapor inglez Si. Ajaph.
• Armazena ia I5-Marca JS: 5 caixas, re-
pré radas. Manifesto em tradneção.
• .MarcaMS&C: 1 dita à. 4 040, i dem. Idem

Marca 145 : 1 dita n. 863, idem Idem.
. Marca LL : 1 di ta n. 1, idarnAdem.

Mar'a Anil: 3 (litas; diversos numeros,
ideia. Idem. ^
-' -Marca S&G -L&G: 6 dita, diversos mime-
ros.'idem. Ideia,

Vapor in glez

Armazem n. 1 - Marca A - ML : 1 caixa
a. 3. reprrgada Manifesto eia traducção.

Marca PW-CS: 4 4itas, diverso.s numeros,
idem. Idgm.
^ -Marca ELO: 1 dita n: • 4.941, avariada..
Idem.	 ,

Marca FA - G : 1 dita n. 1.303, idem.
Idem. •
. Marca JC&B: ^1 dita ri. 59, idem. Idem.

Marca LC&G :2 ditas ris. 4.995)6,- idem.
Idem.

Marca MJS: I dita; ri.. 190. ideai. Idem
Marca PC&G 7,II: 2 ditais as. 1809 e.900.

idem. Idem.
Marca PC&C: 1 dita ri. 207. idem. Idgm.
Marca R&C: 2 ditas ris. 6.042 e 5.633,

,ideni. -Idem. •	 .
A mesma marca: 1 dita ri. 5.608, idem.

Idem,	 .	 •
Marca SMS: 4 ditas, diversos namoros,

idem. Idem.
Marca ST: 1 dita ri-. 6 437, idem.. Idem.

• Marca SM-RW: 1 . dita n, 6.215, idem.
Idem.

Marca X : 1 dita; n 5.733, idem: Idem.
Marca SS-S: 1 dita n. 265, idem. Idem.

Vapor inilez nIy I :.
.V111 1W111 II. l — Nfarea OV - C -I.: ^1

caixa ri. 2 .131. avriad 1. Man i ;esto em tra-
ducçào.

Marco .1VG : 1 ¡lia ii. 101, a s- riada e ra-
pregada. Idem l•

Mu-ca ND: 1 dita n. 7, ideni: Idem.
Marca 8W : 2 ditas ris. .226 e 210, idem.

Idem.
Marca 11 -G-D : 1 dita n. 1.621, idem.

Idem,
Marca PG&CH : 1 dita n. 1.870, idem.

Idem.
Arnrrzem n. 10 - Marca M-P : 1 caixa

ri. 5.914, aVariada.
Marca PB&C: 1 dita a. 13. idem. Ideia.
Marca An.': 1 dita ri. 2.631, ideia. idem.
Ma Ma 11M-NIN C : 1 dita ri. 007, idem.

1 len].
Marca FAM O: 1 dita _a 2.629, idem.

Idem.
Marra LA- a : 4 ditas, diversos numeros,

idem.
Marca A- 129 -PA: 1 dita u. 11n, idam.

Idem.
Marca BikR : 1 dita n . 152, idem.
Marca S&F: 1 dita ri: 19, idem
Marra M&A : 2 ditas as. 2.612 e 2515.

idem. Idem
Marca ZZZ: 1 dita n. 4 336, ideia. Idem.
Marra • M-GB-F : 1 dita ri. 18, idem.

Mein.
Marca OMS : 1 dita n. 5 999, idem idem.

Alrandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1892.-0 inspector, Alexandre A. R. Satta-

DIA

Vapor inglez
Arrimem 41. 11 - Marca BN : 2 barris,

vasa-mio Manifesto em traducção.
Marca BAS-P&C: 2 di t os. idem: Idem.
Marca AP&G: .1 caixa a. 3.318, avariada e

repr ada. Idem.
Marca JCM&C: 1 dita n. 3 320, idem,idem.

Idem
Marca CS-R: 3 ditas ris. 7.030 e 7 038/9,

idem, idem. Idem
Marca CIB-M: 1 dita n 19, idem, •ideia.

Idem
Marca CF&C: 10 rolos. avariados Idem.

, Marca-FB&C-W: 2 caixas ris. 141 e 144,
avariadas e repregadas. Idem.

Marca AP&C: 1 dita. n. 3 318, idem, idem,
Idem.

Marca EVA: 1 I fita n. 9, idem, idem.
Idem.

A mesma marca	 5 barris, avariados.
Idem.

Marca JI-S4-F: 2 catasns. 201 e n. 05, idem.
Idem.

Marca JCMO: 1 dita ri 8 320. idem. Idem.
Marca J-G-W : I dita :ri. 8.755, idem.

Main
Mar'a LM: 1 dia. n. 9, idem. Idgm.
Mar a MN&C-1": 2 ditas mis, 113 e 114,

idem. 1 leia .
Marca MIUG: I dita n. 18, ideia. Idem.
Marca. NOE : 2 ditas ris. 6.440 e 0.447,

idem. Idem .•
Marca N 9 ditas na. 1 e 2, id g m. Idem.
•Marca OP&C: 4 (nas com diversos numeras,

idem. Ideia.
Marca TA : 10 latas, idem. Ideal.
'Vapor inglez
Armazem ri. 10-Marca M: 1 caixa ri. 2.001,

idem. Idem.
Vapor inglez Trent.
Armazena ri. O - Lettreiro Banco da Repu-

blica.: 1 caixa. repregada.-Ianifesto em tra-
d cçã ^o.

Marca DB: 1 dita n. 883, avariado; idem.
Idem.

Marca PG&G: 1 dita n. 37, Hem. Idem.
Marca S&V: 2 ditas ris. 4 282 e 4.331, idem.

Idem.
Armazem da estiva - Marca S&G: 1 dita

ia 1.503, ideia. Idem.
Armazena a. 9-Miuca SW: 1 dita a. 2.920,

quebrada, idem. Idem.

Vapor inirez ST:',2 1 titjilt.
!Ironizem ri. 15- Marca. 110: 2. e.iixas

as. 1,834 e 5. a n-arialas e quebeadas.-Mani-
fest o em traduceão.

Marca LPM	 0 ditas de diveesos
vos, idem. idem.

Mar,.a .t.1&0: 2 litas ri ' . 700 e 1, ident.
Idem.

Marea JLE-DF : 1 (Lia n, 1.215, rapre-
gada, idem. Ident.

Marca S&N: 1 dita a. 551, i tem. Hena.
Marca V: 1 d.la a. 830, idem. Idem.
Marca S&.G-L&.0: 1 dita n. 5.100. idem.

lem.
Vapor inglez Mere.

Atanazem n. 1 - Marca • AS&G: 1 caixa
n. 650, reprezada :n fanifs.`ao em tradneão.

Marca ALC-SB: 1 dita n. 117. idem. Idem.
Marca C88 : 1 dita n . 80, avariada. Ideia. ••
Marca EA-G: 1 ilita n. 1.416, idem. blein.
Marca G.T: 1 dita a. 403, ideia. Idem.
Marca J RS : 1- dita ri. 720, rapregada.

ideia.
	 M-G: 1 dita n. 6.007, hl , rn. Idem.

Marca 1100-11: 1 dita n. 1 880,
Marca SMS : 1 dita ui 1.015, idem. Idem.
Marca X: 1 dita as. 6.287 e .5.728, 2 ditas,

idem. Idem.
Vapor belga 11! 19.3!. I

Trapiche da ordem - Marca SF : 1 5' cola
tara, Manifesto em traducção.

Mar -a MAR: 1 dito, idem. Idem.
Vapor belga Leibnitz.
Armazena ri. 9-Marca GaI&C : 1 barriea

quebrada. Manifesto em 1 rad nação,
Vapor allemão
Armazena n: 14-Marca PE&C -20 : 3 cai-

xas rliregadas. Manifesto em tradticçã o .
Marca. IIS&C :4 ditas idem, ideia: Idem.
Marca V 8 ditas, repragada e com falta.

Marca FS&G : 1 dita idem, ideia. Idem.
A mesma marca : 4 ditas, rasando, idem.

Idem.
Vapor allemão li aia.
Atanazam n. 10-Marca AC&R : 1 caixa n.

2.115, avaliada Manifesto em traducção.
Marca 13S&C : 2 caixas ris. 1.026 e 1.725,

Ideia.
Marca CV-W : I dita a. 721. ideia, idem.

Idem.
Marca CIÁG : 1 dita n. 423, ideia, ideia.

Hem.
Marca EP&C-Ri' : 1 dita a. 8-687, idem,

idem. Idem.
Marta C1J : 1 dita n. 429. idem. Idem.
Marca M&C: 1 dita it. 429, idem. Ideia.
Marca PM: 1 dita mi 781, idem. Idem.
Marca 20 : 1 dita n. 4.588, idem. Idem.
Marca SF&C: 1 dita a. 3.576. idem. Idem.
Armazena da estiva - Lettreiro Cli. Ilecks-

her : 1 dita, ideia. Idem.
Armazem n. 16-Marca FS&C: 3 ditas, idem.

Vaipr francez Dretagne.
.Armazetn it. 6-Marca PPB ^tu G  caixa,

n. 247, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.
. marca c&G : 1 dita n. 8.011, ideia, HM.

.1(1111aLrea 1111 : 2 ditas as. 7.680 e 7.681, idern,
idem. Idem.

Marca IS : 1 fardo ri. 171, avariado. Idem.
Marca L&CF: 10 ditos lis. 3.210/19, idem.

idem.
Sana marai : 1 caixa, avariada e repregada.

21(11.1 10m : 1 sacro, idem. Idem.
Marca VR : 1 caixa, idem. Idem.
Vapor francez
Armazena da estiva - Lettreiro Donanal

1 caixa, avariada.
Vapor francez Parahyba.
Sobre agua- Marca GTB-E. de 11 : 4 enca-

pado> ris. 63, 47. 62 e 61, avariados,
Marca CC - F. de : 3 ditos as. 27, 17 e

18, idein.
Alfaralega do Rio de Janeiro, 6 de fevereiro

da 1892.- O inspector, A/c..rand,-c A. R. ‘tial-
lanini,
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-111101 inglez Cuutic.
Aracizein ii. 6—Marca JM—Rio: 2 caixas,

repregadas.. Matlifesto ein traducção.
Vapor inglez Euclid.

Armazein n. 9— Marca 131—CNEF-13C: 10
engradados, repregados. Idem.

A mesma marca—FM I3: 15 caixas, idem.
Idem.

i\la ica CI: O ditas, idem. Idem.
A mesma inarea: 1 ba iri ci , idem. Id
Lettreiro Empreza de Obras Publicas no

12 caixas. idem. Idem.
In laica .111&C: 25 ditas, quPbradas. 11cm a.•
Marca JNICF&C: 3 ditas, ropragadas Idem.
Marca C—Leitão—E—E—E: 19 ditas, idem.

bletn.
Marca LENI&C; 12 ditas, ideia, Ideia.
A mesma marca: 9 barricas, idem. Idem.
Ma reit S—A: 7 caixas, idem. Idem..
Marca SIZ&G—NIN&C: 11 ditas, idem. Ideia.
Marca V: •1 ditas, idem. Idmi.
Vapor inglez Saint
Al'111117£1111 Il. I5—Marca SN : 1 caixa n. 550,

repregada. Manifesto ein traducção.
Marca SLE — DF : 1 dita n. 1.217, idem.

Idem.
Vapor inglez Trent.
Arai:azem- a. 9—Lettreiro liaileu da izept,_

: 1 caixa, n. 6, quebrada. Manifesto em
traducção.

Marca is;11—N. : 1 dita a. 8.650. avariada.

Marca EA—G: 2 caixas mis. 1.493 o 1.510,
aa aviadas.

Nlarca (11.&C — X: 1 eaixa. n. 66!, Hem.
Ideia

Marca SM—R—W: 1 1hrdo il. 6.549, idem.
Jdeni

A mesma marca: 1 caixa n. ti 591, idem.
Mein.

Nlarca ST: 1 dita n. 6.472, ident. Idem.
Vopoi. Francez l'ille de 8. ..U09!as.
Armazein da Estiva—Marca .1C 	 : 2 caixas

as. 219 e 14 1, repregadas. Manifesto em
1 radial:Pio.

Aroa,em n. 113 — Marca 1\113 : 8 ditas

a. 1889/90, idem. Idem.
Mut,,pau.

At tonem n. 10 —marca Acle: 1 caixa n.
i7 reprgacla. Mattifsto em traduão.
Narea. AD&c: 1 dita ii 57, ideia. Idem,
Marca C1)&e: 2 ditas lis. 2 163 e 2100,

avariadas. Idem.
A mesma marra : 1 dita ti. 2453, idem e

repregada. Idem.
ii ira CCC: 4 ditas n. .1, quebradas. ldem.

Marca G116 : 1 dita mm. 5000, upregada.
Idem

.1tirca til >6 : 1 dita n. 4838, idein, Idem.
Mura MS&C: I dita ii 313, ideia. Idem.
Marca QT&C: 1 dita a. 26, idem e repre-

gada, Ideia
Marca Q : 4 ditas n. 1,4/6. repregadas.

Idem.
Ma ma 114 - 8537 : 3 engradaçães a. 1/3,

quebradas. Ideia.
•.NIarca, 13J-8582 : 1 barrica, idem. Idem.
'Marca RP : 1 caixa, vasia. Idem.
•Marca. ARC: I quinto, blem. idem.

•Marm AP—AT&G-13: 2 ditos, com falta.
idem.

topur Irai!~ Paruleylia.
A rinazent ii . 12— Marca AJM&C: 1 caixa

a. 2.719, avariada. ManitSto em traducção.
Marca 131M—IF: 1 dita. n. 1 590, idem.

Ide;m.
Marca CIMO—BTCI: I dita n 557, idem.

Idem.
Marca GLS: 1 dita a 4.220, idem. Idem.
Lettreiro G. Pod: 2 ditas as 1.584e 1 580,

idem. Idem.
NEarea, 1113: I dita a. 1.873, idem. Idan.
Marca JD&C: 2 ditas 113. 2 e 5. ideia. Idem.
.Marea„ILA: 1 fard iii. 27, idem Run.
Mamei KclK: 1	 caixa ii.	 77.000. ida!' .

Ident.
-Marra 1,1.1.C—A.S.C: 1 dita n. 127, idem.

Idem.
Marra	 1 dita. a. 1.352. Wein.

IlcW
Marca I.NI&C—D: 1. dita n. 4 3:-13,

1,1em.

LettMro A. Abreu & Comp.: 1 dita a
1.026, idem. Idem:

Marca L&N: 1 dita a. 100, idem Idem.
Marca MM&C: 1 dita a. 5.53J, idem. Idem.
Marca MFA: 1 dita a. 82, idem. Idem.

MS—C: 1 dita a. 1.67 , idem. Idem
Marca NOE: 1 (lia n. 6.401, id-an. Idem.
Marca P—M: 1 dita a. 234, idem. Ideia.
Marca SNV: 1 liardo e. 201, idem. Idem.
Marca VcW: 1 caixa n. 1.092, idem. Ideia.'
Vapor italiano So3retto.
Arinazcin n. 6— Marca AG: 2ciaixas ns.2 e

0; repr. ,gadas. Manif sto. em traducção.
Marca PT: 1 dita, repregada e avariada.

Marca AG: 1 baila, idem. Idem.
Marca SGC: 2 caixas as. 1 e 2. idem.. Ideai,
Marca F13—A: 1 dita a. 133, avariada.

Idem.
Marca CdeCM: 1 dita mi. 3.450, repreg.ada e

avariada. Ideia •	 •
Marca SP: 2 ditas ns. 53 e 54, avariadas.

11cm a.
Marca FF: 1 dita n. 8, rJpregada.

, Vapor allemão Jol,tna.
Atanazem a. 8— Marca • II: 7 malas, ava-

riadas. Manificsto em tradueção.
Marca S: 5 ditas„ idem. Ideai;
Marca CDC: 2 engradado:, ident. Ideia.
Vapor allenifío l'orto Aloure.
Arinazem II. —Marca CMC : 2 caixas as.

3.6711/80, repregadas.— Manifesto em trade-
dileção.

Marca MB: 1 dita n. 1.115, ¡clima. Idem.
Marca	 : I dita n. 130, idem.

Idem.
Marca 1156: 1 dita a. 759, idem. Idéia.
Marca IIG : 1 dita n. 14.192, idem. Idem.
Marca JLF: . I dita n. 2.128. ideia. Mun.
Marca LJ: 1 ditam 1.093. idem. Idem.
.Nlarca, C—W—OV : 1 dita 41. • 366, ideM.

Idcm.
Marca RO : 3 ditas as. 7.011/12 e 7.055,

idem. Idem.
Marca MCG: 1 dita a. 7.199, idem. Idem.
Vapor allemão 13alta.
Arinaze,m a. 10—Marca LYRA 2 caixas

as. 3.673 e 3.085, avariadas e repiegadas. Ma-
nifesto em traduccão.	 -

Merca Ic&C, : 1 -dita n. 6.938. avariada..
Idem.

Marca SNV: I dita, a. 2.790, iii 111. Idem.
Marca SP‘C.C: 'I dita n. 242, ideie. _Idem. • •
Marca M-14G : I dita n. 206, repregada.

bina.
Ahlualega do Rio de Janeiro, 8 de fevereiro

de 189:..— O inspwtor, .11w:rendre, 8at-
t.tminni.

ma 9 • •

Vapor inglez Trent.
Atanazem da Estiva—Marca ACI, : 5 caixas,

qu Airadas. Manifesto em traducetiè.
Vapor inglez Euc!id.
Aramem a. . 9.-Marca, —GNEF—FM13:' 3

engradedos, quebrados. :nlanifcsto cai tra-
dileção.

A mesma marca : 4 caixas ns. 9 11, 4 B, 19 13
e 10 13. ropregadas. Idem.	 • •

Nlarea	 : 7 ditas, ic1emi. IdenC.
Marca E E : 3 ditas. as. 0;15 e 17, idem.

Ident.
Lettreiro Emprua Obras Publicas no lirazil:

4 ditas. idem. I leni• .	•
Marca J1E3c5..G. : 12 ditas. idem. Idem.
A mesma, marca : 4 ditas, que i xadas. Idem.
Mara L&R—EMB : .4 engradados, avaria-

dos. Idem.
Marca EMB: 4 caixas. quebradas. Idem.
Marca L&G: 2 ditas 1j2, ideM. Idem.
Marca LFM&C : O ditas, ideia.
A nwsina. marca : 4 barricas. idem. I leni.
Marca (1-1.—Leitilo—F—T: II .caixas. ident.

blem.
Marca SIZ&C,—MN&G : 0
Va par inglcz
Arinazein n. 2—Mar. a F : 1 caixa n. 49,

e.nm falta. "Manifesto cal tradnecNo
Vapor inglez	 CML—B:

1 caixa n. 70, repreg,ada. Manifesto em toa-
dileção.

A Ines. ma marca—\T : 1 dita e. 31, avaria-
da Idem.

A mesma marca—BN : I dita a. 53, 14 in.
idem. Idem.

Marca UM : 6 caixas awa diversos numeros
avariadas. Ideia.

Marca GB—MG : 1 dita n. 71, ideia, ideia.

Marca MF—CC: 1 engradado a. 1.551,1dem,
idem, Ideia.

Marca F , barricas, ideias idem. Itket •
Vapor ingl J. 	 Taylocr.
Ar	

E. ; 1 :volume a.
mazem n. —Ma9i.,

13.0135, quàrado. Manife, :to ema traducção...
Marca DM 1 gigo n. 105, , idein- idem.

Ideie.
Marca 1116; 1 dito n • 81, idem. ideia. Idem.
Marra G—FF-1 : 1 caixa n. 1.785, repre-

gula Ideia.
Marca REC . : 1 voluinct quebrado, idem.

Idem.
lettreiro Senna Freitas:1 caixa repregada,

lOca., Ideia.
Marca TC 1 saCco tesio, idem 1 km}i.
Marca RI.: 1 ca. 1x11 a. 128, repregada, idem.

Idem,.
'Iarcti TC: 1 barrica ti : 2.50,coni falta ,idem.

idem.
Vapor ingloz h;rp'er
.Armazein n . 0—Marca 13BSA : : caixa

1,096, avariada. Manifesto cmii tradtteção.

AVraile?trz,:!atniglze°.113	i	1—Marca A	 1 caixa n.
4, r prezada. 1Nfanife0o eia traduci,io.

Marca PCC -II: 1 dita n. 1,883, idem,idem.

Marca. CP&C : 1 dita n. 1.1:8, ideia, idem.
1 leia.

Mar .à E—A—C : 2 ditas es. 1.412 e 1,410,
idem, idun. Idem.

Mura RC : 1 dita n. 3612, 4.1em, icem.
Idem

;cr.
Ar nazem	 Marca FI3	 C13: 1 caixa

n. 690 , remegada Manitèsto em traducção.
Marca W&C: 6 ditas, ideie. ident. Idem,
Trapich Fiei 'as— Marca CEP : :1 quintos,

cota
rai.'•c%ta.13111e: 111.1iiito Mciii. idem. idem.

Marca MIS : 24 ditos ¡dem ideai. Idem.
Marca J.11113 :• 11 ditos idem, i- Tent. Idem.
Marca DJBM : 2 ditos idem, idem. 11 ia
Marca JPAC : 1 dito idem, Idem. Ideia.
Vapar Ademão l'erna,,i,b
Atanazem n. 6—Marca GNPD: 2 caixa n.

4.318 e 4,320, avaraidas. Manifesto em tra-
dação.

Arinazem a. • 16—Marra	 : 9 barricas
avariadas. Idem.

Marca 1.0 1 barrica avariada. idem.
, Atanazem n. 11—Mar,a MB : 1 caixa a.
147 avariada. Idem.

Marca NINO': 1 caixa n. 2,00 avariada.
Idem.

. Armazem da estiva—Marca MTLO: 10 gar-
rafiies (gabados. Idem. -

Manuela n. 11—Marca S-29--M: 1 cai-
xa ti. 2598 avariada. Idem.

Marca M—M—R—A: 1 clixa ii. 8,469 ava-
riada. Idein

Marca S—M—F-0 : 1 caixa a. 1,223 ava-
riada. Ideei.	 .

Marca 8—M—F-0 : tres eaia iis. di-
Versos, avar atlas. Idem. •

Marca sGG : duas caixas 11. 1,23.376
riadas. Idem:
D spacho sobre ligue,--=Mar?ct N'WG : 1 cai-

xa e. 14,127- avariada. Idem.
-Vapor a1t2inao
Armazem a. 10 ---,Marca AJCN: 1 caixa

a. 3.601, avariada. Maatesto em tradueção.
Marca A&C-13: 1 dita- e. 188, avariada e

rore....,ada. Idem.
Lettreiro Comp. K: 1 dita n. 3.115, repre-

gaba.
Marca FNIII: I dita n. 1.107, avariada e te-

pregada. Ideia. • . 	 .	 -
Marca GP&C: 1 dita n..3.672, idem. Ident.
Marca .	1 dita n: 260, repregadai.

Idem.
Marc t, NIV&C: . 1 dita a: 1.017. ident. Idem.
Marca ItlicW: 1 dita n. 4.317, avariada.
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Armazem'n. 16.—Marca ClZ&P: 3 ditas re-
pregadas. Idem.

Atanazem n. • 10 — Marca PB&C: 1 dita
n.120, idem. Idem.

'Arinazem n. 16.—Marca SI&C: 1 barrica.
Idem.

Vapor francez
Trapiche d. ordem—Marcia 'JLP : 1 5 com

falta. Manifesto em traducção.
Marca JPM : 1 dito, idén) Ide,m.
Marca DSC: 1 dite;
Marca PD: 1 dito, idem. iderh. -
Marca AOS: 2 ditos, idem . Idem.
Marca 'PR,: 1 dito. idem. Idem.. =
Marca AOS: 2 ditos, idem. Idem,
Mara:), Al3PG: 1 dito, idetn..blem.
Marca AVS : 1 4', idem. Idem,
Marca SC : 30 5 8 , idem. Idem,
Marca ABM : • 1 5'. idem. Idem:
Marca SC: 1 dito, vazio. Ident.
ilfandega, 9 de fevereiro de '1892.

inspector, Alexandre A. R. Sattamini.

I,a,baaratorisa Claimico Phar-
ina entico

De ordem do Sr major, director, _ faz-s pu-
llico que no dia 17 do c,orren'e mu, ás 11
bocas da manhã, a commissão de compras do
inesmo laboratorio receberá propostas fecha-
das e em duplicata para o forn eimen'o de
pro- duetos medicinaes (.1 .) paiz ate ao fim do
corrente..semestre.

Os proponentes deverão at a vespera
eoneurrencia.habilittu-se, najerina das diSpo-
sições vigentes, compromettendo-se á assigna-
tura do contracto, caso sejam preferidas suas
propost )s..

Na directoria serão fornecidas listas dos
artigos a contractag.	 _	 • .

Capital Federal, 10 de . fevereiro de 1892.-0
escripturario, Alfredo Moves de	 (.•

Collegio 'Milita r
Devem comparecer na secretaria deste col-

legio, sabbado, 13 do correate, ás .10 horas
da manhã, afim de prestarem o ekaine de que
trata o art. 6' do respectivo regulamento, Os
seguintes candidatos á matricula

Jose Theodoro da Silva, Victorino Carneiro
Monteiro,. Florencio Carneiro Monteiro, 'saias
Domingos da Cruz. Franciscó Gregorio Na.za-
rcaio da Cruz. Aristides Meurillon.,Alexandr,,
Mariz Pinto. Antonio Henrique Lopes, Alber/o
.Tosè Ribeiro, Mario Eugenio de Sá, Antonio
Cavalcante de Queiriaz Ferreira, Manoel Lo-
pes. Mario 'Vieira, de R ezende e Silva, Jnven-
cio Fortuna Rodrignes dós Santos. José Vieira
de Rezende, e Silva, Dlogo Antonio Bahia
Junior. Olivio Porfirio, Carlos Alberto Alves,
Alfredo Bandeira Falcão e Cypriand Jose Tei-
xeira_	 , .

Cellegio Militar, 12 de fevereiro de 1892.—
Jonaihas ..de ..•Wlo,-Barreto,- capitão Secre-
tario..

Collexio
O conselho economi-o deste co'legio,em ses-

são de 18 do mez andante, recebera, em carta
fec'tada, proposta para o fornecimento do se-
guinte:

Camas lustradas para alunnos,e,stantes lus-
tradas para ca' neceiras, mesas pequenas lus-
trada; e armarios lustrados para rouparia.

Os proponentes deverão vir a este estabele-
cimento tomar qtralquer explicação sobre as
dimensões e qualidade dos objectos.

Capital Federal, 9 de fevereiro de 1892, —
José Aniano Bezerra Cavalcanti, tenente quar-
tel-mestre.	 (.

Secret•avia da Agricultara,
DIRECTOR!'.. DO COMNIERCIO

Patentes de i)ivençaà

N. 1.387 Mamede Ribeiro da Silva Lopes e
outro.

	

N. 1.393 Francisco Pinto Brandão.	 -
N. 1.201 Samuel And Bataillard (melhora-

nientos).
N. 1.390 João Pedro Fausto de Alcantara e

outro (regularisação).
N. 1.391 Pedro de Oliveira Santos (idem).
São convidados os Srs. coneessionarios :teima

mencionados a comparecer nesta repartição
no dia 13 do corrente, ao meio dia, para assis-
t . rertrá abertura e reabertura dos respectivos
involucros.

Insp ecção Geral das Obrai
Publicas da; Capital Ved
uai'

Forneei,nento 40 dormente; Tiara a Estrada
Ferro do Rio do Oiro

Não tendo sido acceita a unica proposta re
cebida no dia 16 de janeiro proximo passado,
para o fornecimento d 10.000 dorm e ntes de
madeira de lei. d e 1 qualidade, para a Estra-
da de Ferro do Rio d) Ouro, por exceder ao
orçamen`o, o Sr. Dr. inspector geral manda
fazei' publico que fica aberta nova concurr e n-
eia, cuas pro postas serão recebidas e abertas
no dia 15 do corrente mez, ao m i )-dia.

Ficam em pleno vigor asclausulas do edital
de 2 de janeiro proxim) passulo, plblicado no

ilri) O Weial e em outros jornaes.
Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-

tal Federal. 4 de nvereiro de 1892.— A. J. t'a
SouJa, secretario.	 (.

sta-ada, d.e -Perro Central do
IIrazil	 •

ReUrala de G-411(13ns e mercadorias
. De ordem da directoria convido, aos respe-

ctivos interessados a retimennaté o dia 12-do
ecorrente, as ba gawns e mercadorias que se
acham nesta estrada, e • que foram violadas
por oceasião do que occorreu nos dias 30 e 31
de . dezernbro proximo passado.

Findo o prazo acima, ficarão estes volumes
sujeitos á armazenageiit estipulada nas ta-
rifas. •	 •

Escriptorio do tr:C'ego, 6 d.: fevereiro de
1892.— Mart;as Gaintarae; Fao, chefie do
trafego.	 (.

Primeiro 1x-terna to do CÁ 37. na-
.	 musica Nacional
Effectuam-se hoje os exames d3 frau= do

3' anuo. in glez do h' e grego do 6' e 7., unimos.
Os candidatos devem comparecer às 10 horas.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
12. de fevereiro de 1899.-0 secrel a rio, Awanio
Jtt	 m Rodri!P t 3 	 unit"..

Escola Normal
De conformidad3 com o art. 77 do regula-

mento, com hoje os exames da 21 (loca
do anuo lectivo, 1 .e:11k:1Mo-se, ás 5 horas da
tarde, •tt prova graphica d3 calligraphia,
qual de vem comparecer todos o; candidatos
inscriptos.

Sentaria da Escola Normal, 12 de feve-
reiro de 1892.-0 secretario, A. Biolehini.

Inspect o rlanb, ral da, 1 iltt rue-
çiio Printaria e Secundaria,
da, Capital Vederai
De ordem do Sr. Dr. inspector geral da Da-

strucção Primaria e Secundaria. da Capital
Federal faço publico que. em virtude do que
determina o aviso n. 4469 de G de fevereiro
corrente, do dia. 13 a 20 deste mez, em todos
os dias uteis,das 11 horas da manhã ás 2 horas
da tarde, nesta inspectoria g cal, á rua Larga
de S. Joaquim, estará aberta. a inseripção para
os exames gentes de preparatorios, de accordo
com as instruções que baixaram por aviso&
10 de novembro ultimo.

Inspeetoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 19 de feve-
reiro de 1892.-0 sen;etario, Marloc! 3.1",cria
Noymira Serra.

Instituto l3enja,mi a Constitui,
Cuntractu para 1;;rnceintento de roupa

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que nesta secretaria aceeitam-se propostas,
de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio-dia,
em que serão abertas, em presença dos in-
teressados, para f nar eimerito durante o se-
mestre de janeiro a junho do corrente armo,
da; seguintes artigos :

Blusas e calças de brim de linho trançado
ou de espinha, para adultos e crianças, lixo
por peça.

Calças de patino azul, blem, idem, preço
por peça.

Blusas de patino azul com botões amarellos,
idetn, idem, preço por peça.

Bonets de panno azul com galão amarello,
com as iniciaes I. B. C., preço de cada um.

Chitas e riscados para vestidos das abrumas,
morim e algodãosinho para roupa de co ma e
de mesa, preço por metro.

Camisas • de morim com punhos, peito e
collarinho de linho e de algodão, camiSas de
dormir e ceroulas para adultos e crianças,
preço por duz'a.

M 'ias de algodão para alunmas'e aluirmos
adultos e crianças, preço par (luzia. 	 •

Capital Federal, 3 de fevereiro de 1802.—
8(1141110e Joaquim Pires, escripturario archi-
vista	 (.

'ais i tato 1-lenjaala ia Coas ta la t,
CONCURSO

De ordem do Dr. director, faço publico que,
de hoje a 90 dias, acima-se alerta,. nesta secre-
taria, a pra c) concurso ao locar
vago da repetidor do curso de seiencias e fet-
trai.

Toda; as infirmações necessarias são torne-
chias mm este imm stituto, na praia da Saudade,
todo; o; dias ut3is das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.

Secretaria do In stituto Benjamin Constant,
39 de novembro de 1801. —Ardam Diurno E--
traio de Barros, escripturario-archi vista lit-
terino.	 (.

Polytechnica,
EXERCICIO DÀ BIBLIOTIIECA. NO ANNO DE 1892

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento de quem interessar, que,
além das horas do expediente diurno, em que
funeciona a bibliotheea desta esi'ola. • para uso
dos lentes, substitutos. professores. a bumbos e
mais pessoas decentes que a queiram ciais:til--
rir, estará aberta a Mesma bibliollicea,
terma das disposições regMainentares em vi-
gor, das O horas da tarde às 9 horas da noute,
de todos os dias uteis.

Durante o dia a entrada e sabida, far-se-hão
por qualquer das portas do edificio ; á noute,
Porém, sé poderão ser feitas pela porta do
tio teeatro S. Pedro de Alcantara.

Seeretara da Escola PolytecMiica, 8 de fe-
vereiro de 1892. secretario, A itg/i,t Sr-
turnino da, Silva Diniz.

_Aumentai de 31a:rinha do ltio
de janeiro

Coãcuereneia
De _ordem do Sr. . contra-almirante, np-

 Ctor, faço .publico que. no dia 18-do corrente,
ao meio dia, serIo recebida; e abertas, no ga-
binete do mesmo Sr. inspector, prop)stas.para
a compra de grande quantidade de.cabe velho,
tTe diferentes bitolas existente neste estabele-
cimento.

Os proponente; devem declarar por' extenso
o preço que offerecem por .„kilogramina do,ei-
tado artigo, ficando scientés de que as. despe-
zas de transporte correrão por sua conta.

Para mais 'esclarecimentos dirijam-se ao
ahnoxarifado deste arsenal.

Secretaria da Insprção doArsenal de _Ma-
rinha dó Rio de Janeiro. . 10'de reverei:o
tle 1892.— O secretario, Eayeni ) Gandidr) da
Silcea RwIri ucs.	 (.
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EDITA ES
.7)e ficac :To ao cc ionistas.abaixo d i?cript os,

da Compaaltia In instrial de leoa irts, o Ira,
dentro d'.) prazo de um me:. d:tdata da ti pa-
blicaetTo deste editd, satisrez .3i .em as respe-
clims entradas das qn)t15 COP/ •espntlento ás
suas acer.;:s e pfe SC aChdi11 C111 afra.10, sob
pena de se, ,em vmdidas cot leilão pela cota-
çao do dia d3sle, por conta e risco dos M2S-
'05 acci0ni5las, etc.
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de

Aragão„ juiz na caina,ra commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, ete.

Faz saber aos que o presente edital virei»
que. por parte da ComixanItia Industrial de
Roupas, foi apresentada uma -petição distri-
buída a este juizo, de teor seguinte: Ifiny.
Se. Dr. présitente da Camara Commercial. A
Companhia Industrial de Roupas, com sê le
nesta cidade á rua de S. Pedro n. 53 e re-
pre sentada por seu presidente, ex-ei. tio § 1°
do art. 13 dos seus estatutos, juntos sol) n 1,
requer ao Sr. juiz, a quem for esta distribu
que sejam intimados.os accionStaS constan-
tes da lista n. 2, para fazerem as entradas
atrazadas e para os quites já (brami feitas as
respectivas chamadas, como at t estain 'os docu-
mentos sia') ns. 3 e 4, visto serem a isso obri-
gados como acelonistas que SõO da supradiia
companhia. documento n. 5. de quem se con-
stituiriam devedores, de conformidade com as
leis em vigor. A su plicante, fundada no
art 4' do decreto n. 830 de • 13 de. outubro
de 1890 e art. 33 do decreto de 4 ile ijurio de
1801 e cio dispoeições da lei tio 17 de janeiro
de 1890, pede que, preenchidas.as  fbrinalida-
des consignadas nesses artigos, sejamn as mes-
mas adgies vendidas ein pia, conta e
risco de ',eus donos; e p .a Pa pioramento das
entradas acima referidas e aindrenão satis`'el-
tas, sob as penas da. lei. E. R. M. Sohre 1.1111a
t'stt zu pi li ia de É200. —Rio. 25 de janeiro de
1802.— EvAriad.	 t
• Despacho: Ao • Dr. Salvador Muniz. Rio, 27
de janeiro de 1802. —sile mo ., proferiu
esse juizo o seguinte despacho: D, A. Not,t1-
que-se Rio, 28 de janeiro de 18 12.-5a.'-
vitt

Distribu'ção : D. a CUrte Real eni• 28 de ja-
nein, de 1892 : — J. conceição. A lista dos me
ctonistas, a que se perore a petição infra, ú do
toor seguinte : João Gabriel de Carvalho, :S.
Bento 11. 40, 125 acções, no valor nominal de
25:000s. chamadas de capital 12:500s. realisa-
dos 7:500S, deve a 4 , e 5' chamadas na impor-
tancia de 5:00)S oliveira G ¡lima rã ,s Campe
S. Be ito 40, 50 acções, va or nominal 10:000S,
ii ia madas de capital realisados 4:000s,
deve a 5 , chamada na importancia de 1:000;
itat exi commereio e Industria do Brazil, S. 1 'e-

ii. 12, 250 artfies, valor nominal 50:000S,
(dia:maltas de ca pita l25:000-5, real sados 2o:000$
deve a 5 1 c:teimada na importancia de 5:0000s;
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos, G meral
Camara, n. 15, 25 :ideies, valor nominal
5:000S, chamadas tle capital 2:500S, realisados
2:000S, deve a 5' chamada na importancia de
500S; José Arnaldo Nlachada, Gonçahes Dias
n. 50, 250 acções, valor 11011101a' 50:000:, dm-
imitas de capital 25:000S, real,sados 10:000,
devo as 3 , , 4 , e 5 chamadas, na importancia
de 15:000S; Anieeto Unto Monteiro, D. Euiza
n. 20, 250 acç".es, valor nominal 50:000S, cita-
mulas de capital 23:0006, reaÁisados
deve as 4 , e 5 , chamadas, na importancia de

• 10:000S. E por virtude do despacho supra se
passou o presen'e edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas acima mencionad s,
para sciencia de que, dentro do prazo de um
mei, contado da data da primeira publicição
deste, são obáeados a satisfazer a Compa-
nhia Industrial de Roupas as entradas em
atrazo para complemento do capital, de chi.-

visto não o terem feito por ocasião
das mesmas dizimadas, sob pena de serem
suas aerães vendidas em publico leilão pelo
peeço da eotoe ?io na ocasião deste, par conta
e risco dos notificados, para pagamento de
seus &Mios á mesma companhia; podendo
esta, caso não sejam vendidas por falta de
comprador tiles acções, declarai-as perdi-
das, apropriando-se das entradas feitas, ou
exercer contra os notificados os direitos deri.

vados de saras responsabili 'alies, tudo nos ter-
mos da lei vi _nate e na fôrma da petição
acima, tran 'cripta. Para con star, além deste,
Passaram-se mais ires de igual teor, que se-
rão publicados p)r 10 vezes, durante um mez,
em duas folhas de maior eir ulação nesta ca-
pital (sede da mencionada companhia) e afile
xados na lOrma da lei pelo porteiro dos audi-
torios, que lavrará a competente certidão para
serjunta aos respectivos autos. Dado e passa-
do lista Cap:tal Federal, aos 0 tte fevereiro
'de 1892. Eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi.—Saloadoe A. 211,4,zi:
liarre!o de Aragdo.

De citam() ao ~cate Dr. Libanio Lima com
o prazo de 60 dias

O Dr. •Antonio Ferreira de Souza Pitanga,
'juiz da Cantara Criminal nesta Co ratai R:de-
ral, etc. .. •

Faz saber que perante elle segue seus ter-
mos uma queixa crime, cuja petição é do.
teor' vguinte- Illm. Exin. Sr. De presi-
dente da Camara Criminal— Dizem o visco!' 'e
pe Santa Marinha, o Dr. Jaeintho Machado
Bittencourtellenriqui., Ribeiro Gonçalves Braga,
Dr. João . 'Pedreira do Conto Ferraz Junior e
João Carlos Outtiers que, na qualidade de"
ine'sidente diretores da Componha Mate-
riaes e Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro foram injuriados p das publicaçie; in-
serias no Jorna l, do P)olmercio da 1 a 3 de
se`embro do earrmte atino sob a epigrapbe
«Companhia. de. Mat er:acs e Mc horamentos da
Odade do R i o de Jan e iro, e asegnadas por...»

O • ex-director Libanio Untei-orno tudo se
vê dó do-umento junto, pelo que querem os.
sepplicantes dar queixa crime c mira o sul);
raleado, e pira isto pedem digne-se V. Ex.
designar -um ai is • dignos juizes desta ea mera
qee torne • conheeim ,nto mandando promover
os respectivos termos. E' o euppli eado autor
dos artigo, que estão por elle assignados, e a
firma reconhecida.

Sub o regime]] do antigo codigo era preciso
que a respensabilidade do autor fosse exPr.,ssa
e ainda dependentes de qualidades e condições
de sua p ,ssoa, hoje, porém, nem a qualidade'
de cidadão nem a condição de estar no goso
de seus direitos politieos São elementares da
resPonsabilidade, como esta se presume per-
feita e completa peln facto da publi.'ação. O
tleiieto eST1.1, na publicação, é c Tio, mas uão
menos certo é que a publicação se fez sendo o
autor conhecido, e tendo assumido a ,autoria
pela a ssi gna tu ra

Estando fUra de duvida a. imputabilidaile do
flato ao signittario dos artigos não menos evi-
dente é o ao intal injariandi nas seguintes
phrases: « E' firme proposito da ti rectoria
desta companhia nein' os aceionistas ».

Compredende-se que não é meu intuito des-
moralis:tr mais a directoria acoimada de qua-
de; the de Qat ti nos e salteadores. Meu fim é sal-
var Os assaltados capitaes ots e os de amigos
que os embarcaram em unia empreza a que
está ligado o men nome e cuja direcção hoje
:A esta confiada a unia quadrilha de especula-
dores, que não tendo o que perder, fazem
todos os negoeios com o fim unico de se • lo-
cupletarem á nossa custa.

A chegada inesperada e desconhecida do
chefe da quadrilha Ibi uma torpe especulação.
Comquanto porém os meus advogados em
juizo provarão de que provieram que seja-
mos indemnisados dos prejnizos, que, com
dolo. fraude e má fé nos quer cansar essa
quadrilha.'

Não precurem os que me lerem ver no que
escrevo mais do que um gesto de alarma que
desejo, produza o mesmo elfei to que o de—aqui
d'el-rel. Não são phvases OU express -ws dublas
e incertas, mas real difamação em detrimento
d credito e da honorabilidade dos queixosos.

Intencional porque os queixosos são dire-
ctores e o Si.r111'tar .10 • fol Lambem director da
companhia, capezar de estar certo e conven-
cido da falsidade dos factos que attribue aos
queixosos, elle flui-o no intuito de difamar.
-, Assim sendo, incorreu o querellado na sane-
çãe ,art. 317 (it) e ) e nas penas do
art. 319 § 20 do Codigo Penal. E porque fosse
o crime aggravado com as .eireumsta.nciaS do

art. 39 §§ 2'e 4 do mesmo codigo deve elhe ser
punido no grão maxila° daqu I as pena-, e
para isto pedem di £ne se o juiz ti	 b
presmte queixa que as glICIXO •zOg ittralll ser
verdadeira, promovendo se o pio osso na pri-
meira audieneia, tendo o querellodo intimado
para se ver processar sob pena de revel.a, o
as testemunlias abaixo arroladas para commu-
recerem e deporem sob pena de desobediencii..
devendo no mandado de intimação transcre-
ver-se o teor . da presente para conhecimento
do mesmo querellado. Emn ser deferido E. E.
Mercê'. Rio de Janeiro 3 de dezembro de 1891.
Visconde de Santa Marinha I) e A debigno
dia 17 do corrente ao meio dia para o summit-
rio da culpa, procedentbese ít todas as delijett-
cias e intimações legues Rio 12 de deze.mbro
de 1891. —Pitanil. Ao Sr. Dr. Souza Pitanga.
Rio 11 de dezembro de 1891. T. Coimbra :
Depois de cuja p tição o llespachu me
apresentado a justiça do teor se:afinfe
111111. Exm. Sr. Dr Juiz da Camara Cri-

O visconde de Santa Marinlet
outros, di eeetores da, Companhia Ma teriefs
e Millo wnen . os da alado do Rio de.Janeirti,
toado dado queixa por crime de injurias im-
pre eas, contm o Dr. Libanio Lima, e 11ãO tendo
s do drontrado 0 supplicante para ser citado
e nem havendo quem deite de noticia certa.
constando vagamente achar-se .ausente na
Europa, conforme certifieou o ornejar do

,juiza encarregado da d digencia, requerem
os supplicantes seja citado por editai-e..
cotim é licito cila proees so criminal por
injeria impressa, dignando-se V. Ex marcar
prazo nunea inferior a sessenta dias, o •
mandando que seja transcripto no Edital o
'cor- da petição de queixa, e os dias, Ioga r e
horas das andiencias deste juizo, admnittides
os supplicantes a justificar a audiencht do

Sup 51i lado fora desta Repith'ica,em Ioga,.
certo e não sabido caso catam ta V. Ex. leio
ser sullici ente a prava constant e da fé ti
cia do ofii ial que constivou a aueencia do
eup.dicado pede definição (Escrivão Fa'reira

E. E. R. M.	 da Janeiro. .0 de 0,-
Veroiro de 1892. Por pro ;tiração n, no ,1
dos santos (1-, Andrade. Ein cuja per

'
eão fui'

exarado o despacho seguinte: Nos a (ios,
cOmo requer assignando a prazo requerido
para alai/Nação_ dos eilictaese Rio, 8 de fe-
vereiro de 18)2. , Pitanga. Em rasão do que
foi requerido e deferido. rol passado este Edi-
tal pelo q ual cito e chamo o ausente Dr.
Libanio Lima, para dantro do prazo de 00
lias que lhe serão assignados em audience,.
responder aos termos da queixa, ira nseripta
deste Edital e se não proeessar pelo crime
de injnrias impressas, sujeitando-se as penas,
da art. 319 § do Colii2:0 p 1111, e pena de
revelia sendo as audiencias nas quintas fei-
ras e Segundas ás 11 1/2 da manhã na casa
da rua da Constituição n. 48. E para, que
chegue a no'icia ao W1151E:Cimento do atis,at te
OU quem deite pae3a, dar notVia foi passado
este Edital que seria publicado e itilixado
nos logares mais publicus.

Dado e passado nesta Capital Federal ein
10 de fevereiro de 1892.

Eu Miram!. 1.'erreira Leit.: o escrevi.—An-
(baia Pereira de Sua.:a Paanya.
• Dizem as entrelinhas «sendo as audiencias

nas quintas 1Biras e segui' ias as onz e meia
tia manhã na casa da rua da Constituição
48.—O Escriv7o, Ferreira

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.399— Relatorio sobre o a' pparelho
no min edo-C: ratmclor Instrottanca Har n ,1 s

O objecto da pre q:nte invenção consiste em
una apparellw, por meio do qual se execnta
com p ,rfeição e presteza qualquer gravura,
como sejam : desenhos, monon'ainnins, ins-
eripções, etc., sobt e qualquer metal, marfini,
osso, vidro e madeira. •

O dito apparelho, segundo o desenho. apree
sentado, pede funceionar p or meio de qualquer

•
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O eixo de aço D é envolI,o por um tib6 de
borrac':a vtileatiii.:ado, cuias partes sob ns...1,
2:e 3, podem ser (1'sarmadas afim de limpar
azeitar o apparelho..	 . •
• Pela rottu,são do eixo de; transmissão do mo-

tor, figura IV, ou (Iaquellc que 'br apPliéado,,
a espiral B com o eixo de (aço. 1,) . 40 .fatilbelat
p)stos em movimento Putativo e então Oburil
E. governado pela inão, gravará immediata-
mente todos os contornos que •lhes forem des-
ignados pelo mov'm ento e .presszi,U da. mesma.
O bardina occisiã ) de Dm 'domar, o apparellto
is dirigido da mesma manei ra que um lápis
de eserever.	 •

Para obter-se uni traço fino e pouca' pro-
fundo 'sobre o objeto it .g•raviir- -e- é - bastinte
passar muito de leve °gravador etfiquan to filie
edn um muco tia pessãa • consegue-se um traço
Jiias profundo e largo A vantagem prineipd
desta inv eneão é supprimir completainente•o
systema difli ii e vagaroso geralmente segui-!o;
e subst i tuir por este, simples e faéllimo, pra-
ticavel por qualquer amador. . . • . .

Por meio da, (trilem laçãà em finana de uma es-
piral tudo o inoViMetito da. mão será executado
"a pret.:kilo, s que o (armará) seja estor-
vado de qualquer maneira pela rotaçãe.Time.
b o firmar demasiadatnente o grayad((rsçrá,
StIp srilw, porque toda a resisteneia s erá' ven-
cida nela p la zticidade da espiral durante a ac-
ç iU) de gravar.,

_	 .
Eut canclusão, constitueni . pontos • earacte-

risticos da pres3nte nivele:fie , o seguinte
Gravar p • Mei n• til e roldoao, ao,jgindo

e mi a lifiO O applrelho, (pie se denomina
Gravador Instantaneo Darias, como se faz
escrevendo com um lapis, o não obrigado a
mover o ohl et, a gravar-se pois este poderá
estar fixo, (Uso • rtsaralo-se l ambem a pratica
tio artista proir i amente gravador, v'sto que
qualquer pessoa Vale dirigir o apparerm
' ()Ator adulei:te-4e ao dito appar_dho 11711

buril .de qualquer feiro, e puder a substitui-
ção do mesmo buril ser feita rapidamente.

• Capital Federal., 20 db dezenabro de 1891 ---
Pcfb 7 o .I.hrons.-1-'e'iimo Pw.do de FI•e:tas.

• SOCIEDADES ANONYMAS

Co-mo:ui h!s Nla,<,locual do . §..rtt-N-
1:cotos4 !e rolha do Via wire.-4,
do Itio 114... Jane. ' r4).

1;INIEIRN A:•:gEMIST.E.1 (JFai.11, F.N.TnaoltniNaitLn

.1 (.W da 3' se::':•"a)

Aos : de janeiro lit ; 1892. ria ala das deli-
berações da Companhia Nacional de Arte-actos
de Folha déFIltidre:z , ás 12 1/2 horas da tarde,
pr esentes vario s • Srs. - acionistas, o Se. pra i-
dan' s da •mcsina.- 1.11i7. E. da Coda Cabral.
oedu ,,mar, frte. tÁald() consintivio h livro de
pre,Senti, • *0 liaverido ventietilb existir numero
je,val para proceder-se aos traballioS da-mesma

assembléa, -que funcionará com qualquer
numero, visto áer e;ta a 3 , convocação, de
conformilad3 com a lei, tem a honra de indi-

-car pua presidir a ore:enes SeSsão ao Sr. com-
Inendatior Caetano PinIrMro da Fons eca, O
Dial foi pela a,ssembléa tmaniniemente accla-

Tendo o mesmo senhor assumido 'a presi-
dencia, convida para l'' secretario a Antonio
Carlos José d3 Faria (3 2) José Lino Leite da

. Constitidda assim a mesa, à Si. presidente
ideclara aherta, a sessão e 'manda ao Sr. se...re-
tarjo ler a acta da sá ,tão antérfor, a qual é
lida posta em discussão e. 'ião tendo ningueni
pedido , a palavra, posta a votos, é unanime-
niente approváda.

Ein seguida o Sr. preside,nte declara que,
de bana 'nia.cam os à/Mundos de convocação,
esta :issembléa è chamada, a deliberar sobre
unia, proposta da directoriaconcernente á
-ratorma • de estatutos, " (suja pPopoSta, se acha.
,sobre a mesa„ . e que .vae mandar ler pelo

secretaria.-Este lê a seguinte	 •

"Pi•oposta

À.- d i retoria, da CoMpambiar-Naeional de
:Ar;eketos de Folha . de. Fland Pes, • em sua
reunião de 19 de dezembro de 1891 .reconhe„
'cerni() - nos aclames es tatutos alguns artigos
que ellen/tatu a marcha proeressiva e eco-
nomica, da companhia. r solve propor •á inus-
itada assembléia geral as ,seguintes emendas
aos re'laidos est-atutos. á saber

.Art. 6.? Em vez de—Lucros liquidos de cada
..semestre—di ga-se—de edita anuo—e acresceu-

- distribuindo. porém, os dividendos se-
mestralmente.'
. 4 1, t,.- 12. EM vez do aatuat substitua-se por
Si qualquer (lir (M.or deixar d s ex ercer .0 ear
por mais de tr-s • mezes, sem lic ença da dire-
ctoria, entende-se fel-o resinado, (»venda
proceder-s3 da acuado com o que dispõe O
.artigo precedente, até i reunião da proxhint
assembléa geral, na qual poderá ser eleito o
subst i Luto.

Paraglapho tut'ca. O director que se ausen-
tar por mais de um mez, com ou sem licença
legal, não perceberá honorarios, os ((tines
reverterão em b eneficio .do fundo de reserva.

Mi. 14. Substitua-se por-0 dir ector presi--
derl'e e o director secretario perc eberão w
honorarios, de 3:000; annua rfs cada um e d•
director gerente 10:00J:innnuaes,

,paragrapho unico..,No caso . de.auseneia de
algum director e portanto não percebendo lio-
norarios . (paragrapho unia) do •art. 12) , fica:
autorisada, a tUrectoria a pa gar pela coata
despezas geraes os impostos do seu cargo. 	 •.

Art. IS. Subditua-se pelo seguinte : — Os
carzos, de membro do conselho fiscal serão gra-
tuito.

Iii ) de Janeiro. 19 do dezembro de 1891.-
O presidente Luiz Enrista da Costa Cabral.
—O seeretario Domingos Mano el da Costa.—
O t hrsonreiro Luciano .Vaz Pereira.
• Finda a leitura o Sr. preSidente iulgan lo os
aec'onistas bem orientados dos fins da dita
iropo ,ta., a pie em discussão e ninguem ne,
ilido a palavra o Sr, presidente encerra a dis-
cussão e pondo a votos é unanimemente %a-
provada referida proPosta•

.	 Se,• presidente pede licença, pára. apresen-
tar a assembléte a- seguinte sua proposta que
o Sr. secretario lê :•	 • I

P n •opesta.

1.^ proponho e:. reducção do capital, 1 rócan-
tio-se os actnaes tittdos (a6,sões) do valor no-
minal de 200$ com (I0 4/, de entrada por nu-
mero igual de valor nominal de 10t1 :: integra-
fsadas. pelo capital que esta realisa lo. ficando
portanto o capital da companhin re1uzid0

000 41(10.
2. 0 tjtra a quota desi.inada a' integralisação.

de a. eç'es. seja destinada a um fundo da re-
serva especial e, quando este attingir tI 51 6 / ,
do capital da com pan l-i e (500:00 ‘A a a àsembli:sa,
(Torn1 resn` verá sa l ,r sua appli
• Rio, eni amg mtid:a ger d ex •raordin ola, 7
de janeiro de 1,802, 7-Caetano Pinheiro da Fon-
seca,

O Sr. presidente põe em discussão esta pro-
posta o 'litiguem ()alinda a palavra encerra a
discussão e põe a votos a qual é unanime-
mente approvada

Em seguida o Sr. presidente declarando
achar-se esgotada a ma,teria, para que foi con-
vocado, á presentaassembiéa agradece a honra
da sua escolha, para presidir nos trabalhos da
mesma e declara encerrada a sessão. Eu, José
Lino Leite da Silva, a fiz e assigno.

O prs'sidente, Caetano Pinheiro da. Fonseca
O •P'• secretario, Antonio Carlos José de

Faria. . •
O 2' secretario, José LM° Leitéda Silva.
Dsisiderio JOse Nunes dos 'Sánlos,
Por procuração, C. Br,lau.

. José Ferreira Frei Guery.
Adriano Cot rêa Bandeira.
Alvas da Magalhães.
Antonio Carlos José de Faria.
Por procuração, Manoel José de Faria.

• Diogo José 4 Silva. -
'José Joaquim Rodriguis"s•
'José Lino Leite da Silva.

_ Domingos Costa Sz Comp..
Domingos Manoel da Costa. -
Francisco Maneei- de Carvalho. •

- José C,oel'to Leal.
Caetano Pinheiro da Fonseca.
Raymundo Ribeiro dos Santos:

. Luiz Evaristo da, Costa Cabral.
lateiano_Vaz Pereira. • .
José Aug. usto Teixeira. Sérra.
Marcellino Martins Garcia.
Costa Rocha & Comp.
Está conforme— Capital Federal, 3 de feve-

reiro de 1802.-0 director-secretario dá cem-
palibia, Do »Avó; Manoel da Costa.

- N, 1702.-7 Certifico que foi hoje archivada
n'esta, Repartição; sob n. 1702, em virtude do
despacho titI Junta Comniercal, a'acta da As-
sem bléa. Geral extraonlinaria da Companhia
Nacional de Artefac os dv Folia de Flandres,
reálisada no (lia 7 de Janeiro ultiino e na
qual foram approvadas as alterações feitas nos
seus estatutos e a reducção do seu capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa l, 8 de Fevereiro de, -1892,—O Orneja
Maior, .11ánoel,	 Ntsdmanto

Sociedade 33anearia , do Rio
de ..Tanei rO
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Aelico

•ikeçae	 e debentures 	
Titules a receber 	
propriedades 	
Titolos eaticinnados 	
Lettras a receber 	

ilescontailis 	

•-•	 •543: 89.»;180
162:67:$016
240:0304;755
910:8 145310

8 5`,8:;
II: 003 g 10(1

Indosses 	 167 :5O0003
ollica-o	 diréctoria 	 •	 .60:0on$030
Diversas contas 	  3:130:1,/730
Contas correntes garantidas 2.40',1"082174
Caixa:	 dinheiro em moeda

•	 corrente. 	 25:318$851

•	 4,533:0603243

Ca pit )1:	 10.000 .	 acçõm
2015000 	 2.0:10:0001;000

Fundo de r-s ,srvit especial 	 243:012rt401
Fun !c) de re-zerva 	 '50:09W195
Respon.s (bilidades 	 • 167:500$000
Deposito (la directoria... „ 	 GO: 00080o0
Letras a pagar 	 900:0005003
Contas	 carrentes 	 929:020PX,5
Diversas contas.. 	 , 	

•
17?:221.502

S. H. ou O. 1.518;ii003:.?4‘,;

Rio de Janeiro, I de ler. riro de 1892.
— lla	 Joppert, presidente . 7- 3. Santos,
miai	 -livro z.. • •

Rió de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892.

anoto: , elne`r`eo, de gaz, vapor; ar comprimido,
ar quente, hydraulico, ou masmo por ine.o de
simples transmissã,o, to ada mão ou a pe,
0:110 as rnac itms de costura.

Nas fabricas e offl inasondjá existir motor,
o Gravador Instantaneo de 'llarins ide • ser
movido por meio de transtuSsão e trabalhará
cana a mesma segurança do que com o motor
especial.

Por iw:io de teaosmissão podem ser movidos
uni ou mais apparelhos, da maneira a traba-
lhar conjunctamente diversos operarios..

O Gravador InStantaneo Marins é. composto
do tubo de ligação A •ou outra qualquer união.-
que com asna extremida,(13,á fe Pior •.é segure
ii t mola espiral 13. Na parte terminal da
inelna mola espiral acha-se uma • rosca C.
á qual se piratusao eixo da aço D, gim .tetn a
sua extremidade preparada para nata, ser pa-
rafusado o buril E do feito -que se desejar e
oin o qual se grava.	 .


